Boletín minero y comercial: Tomo VI Época 2ª. Año VI Número 4  - (05/08/03) by Gascón y Guimbao, Domingo, 1845-1908
B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R e v i s t a decenal i lus trada 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
o f i c i n a s : S e r r a n o , 36, M a d r i d — Teléfono 2.286. 
Año VI.—2.a época. 5 do Agosto de 1903. Núm. 4 del Tomo VI. 
i 
D E L D R . O R T E G A 
Ex*Ayudante y sucesor del 
Ensayos y anál i s i s de minerales, aguas, t ierras, carbones, productos industriales, etc. 
C A R R E T A S , 1 4 , M A D R I D > 
M E D I A N A D E A R A G O N • 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Porgantes, Diuréticas, Depurativas, Laxantes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMÁS. SON DE EFECTO SEGURO 
EFICACISIMAS eu los embarnzoa gástricos, catarros intes- x 
tíñales, dlMpepslas, congestiones del cerebro, hilado, baaso y T 
ríñones, catarros de la vejiga, vagina y matriz, etc. T 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS • 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A I 
S A L E S D E L PILAR 
8 
S 
BICARBONATADAS-SÓDICAS-LITÍNICAS 
PARA PREPARAR 
La mejor agua de mesa, ia más económica, no altera el vino. 
SIN RJYAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
• FARMACIAS Y DROGUERIAS 
S J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
: 
i i 
s 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
Í ^ E m i f l G T O H 
lia píamela á z í mando. 
Gt*an P p í * . — P a r í s , 1900. 
l^emington Typemmten C.0 
Dirección para España, núm. 57, Fernando ¡///—BARCELONA 
Madrid: 
20, Peligros. 
Valencia: 
115, San Vicente. 
Bilbao: Cádiz: Cartagena: 
5, Rodríguez Arias. || 4, San Miguel, f 5, Martín Delgado. 
Sev i l la : 
90, Sierp.e. 
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MAGDEBURG BUCKAU (ALEMANIA) 
INSTALACIONES COMPLETAS DE MAQUINARÍA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
Lavaderos y clasificadores de carbón. 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
MAQUINARIA PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
La Casa cuenta con talleres de ensayo para ye-
riflcar pruebas de minerales. 
REPRESENTANTE PARA EL NORTE DE ESPASA 
L I B O I P O I L í I D O I j I B W H L T 
s a n s e b a s t i á n 
C A R T Ó N C U E R O 
Ef-pecialidad para cobertizos, adoptado ya en MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarías, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
G u s t a v o M a l d l n e z " ! S 1 ' „ S R S 
D I S P O N I B L E 
Plomo en b a r r a s . 
Albayalde para p in turas . 
Perdigones y balas . 
I i i targ ir io . 
A l c o h o l de hoja. 
Acumuladores . 
P l a t a fina. 
I Compañía h & 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
| Ü SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
Minas. Fundición y Desplatacion de plomo 
y elaboración de todos los productos deri-
vados del plomo. 
E S P E C I A L I D A D ^ 
e) 
1 CLAVEL 1 
A A D R I D . 
EM FOTOGRABñOOS BICOLOR, TRICOLOR ï CÜATRICOLOR 
13 
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de d i b u j o s de l í n e a , g r a b a d o s e n m a d e r a , f o t o g r a f í a s , 
ó l e o s , a c u a r e l a s y d i b u j o s a l l á p i z . 
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M I N E R O 
C O M E R C I A L 
R e v i s t a decenal i lus trada 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N Direc tor : A N T O N I O G A S C Ó N 
o f i c i n a s : S e r r a n o , 36, M a d r i d — Teléfono 2.286. 
Afto VI.—2.a época. 
j . E 
• 
Talleres de maquinarla 
y fundición de hierro. 
Única casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó- ¥ 
micas. 
Últimos adelantos en instalacio-
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28—SANTANDER 
Almacenistas db papel 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE UNAS É INDUSTRIALES 
mí} f' 
; Preparación completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. 
L a correspondencia al Director, 
D. N. de BOLOMBURU. 
Prado, 1 0 - M A D R I D 
5 de Agosto do 1903. Núm. 4 del Tomo V I . 
DE 
RICARDO HOJAS 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 3 1 6 . 
Agencia genera l de Negocios 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
( F i a n d a d a e n 1 8 8 3 ) 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael ^uare^ del tfilki 
F a b r i c a n t e . 
Joveilauos, 50.—GIJÓN 
$ m m m m m m 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S (Jaén) 
E H I L I A N O D E L A C R Ü Z 
M. Inst Mining Engineers 
^STODIOS A^INEROS 
Informes y prospecciones. 
DDanael Joven 
Representaciones. 
Zaragoza. 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
FRIART ÜREÜÏY Y C.a 
COIPRA Dr TODAS CUSES DE IIRIILES 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA,—Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
H O M O Y F Ü S S E L 
LIBREROS EDITORES 
Gran surtido en obras técnicas. 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
A l c a l á , 5 , M a d r i d . 
F . E d u a r d o V e r d e g a y . 
Corredor de carbones minerales. 
B A R C E L O N A 
JOSÉ J . GÓMEZ 
U r z á i z , 3 9 - V I G O 
Comisiones.—Ecprescntaciones. 
Importación y Exportación. 
Gestión de venta de Minas y ne-
gocios importantes. 
íí B O L E T I N MINERO f COMERCIAL 
I 
ilTEB ï C . , Dorlmund (Alemania). | 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 
Estudios, proyectos I instalaciones completas de £ I t o s Roímos, fábricas de hierro, acero, • 
co^, etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. S 
8 9 
S T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
M con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma- 9 
yor economía posible. 
w Trazado de c i l indros para todos los perfiles. w 
A Hornos de soldar y recalentar , calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. S 
m Al tos Hornos, hornos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g irator ios de m 
acero M a r t í n , f á b r i c a s de acero Thomas y de acero moldeado, fundiciones de h ierro ^ 
y de temple, g a s ó g e n o s (148 en marcha) . S 
S _ m 
S Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 2£ 
8 INSTALACIONES EJECUTAOUS EN ALEHANIH, A'JSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESU30S ÜNIOOS, CHINA, ETC., ETC. ] . J 
S O M O O I H ) O I N I f N N I O < M I O I I ( H I O t N N M I O O O f N I O ( N N H I O ( 
l i l i l í 
& HA l l P M B (Aleoianil: 
F á t r i c a m á s 
c o n s t r u c c i ó n 
cia Medio más sencillo y barato para el transporte de materiales en masa, de carbón cnk minPrniAn of« 0f« u, , , A i* también en el interior de los establecimientos—La casa ba construido más de Ï ÍméTiImÍÍm - 'f aCíl',7ApliCabie par,a ca*1*!^ 6* í..18^ 11 Experiencia de 29 año^.-Nuevo aparato acoplador iatómat£ ?e 22 km. de longltud.-mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1:1. traDajanao con segundad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden. «.k... 
Catálogos en todos los Idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHXER, In-eniero, Bilbao. 
BOLETIN MIKFRO Y COMERCIAL 
,vVUU\uvuvmiiimiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiii;iiii 
C l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a El i i H l 
? i . L i g e r a C o r r i e n t e ^ ^ELÁéüíiA^L 
Envío á Todas P a r t e s PÍDANSE p r e c i o s . 
C u b o s de h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P í d a s e p r e c i o . 
1 TÁLLERES Y FUNDICIONES DE PUERTOLLANO | 
P R O V I N C I A D E C I U D A D E E A L gj 
i 
t o r n o s de e x t r a c c i ó n 
movidos por malacate, vapor ó electricidad. 
0 - A . S T I X j I j I B T E S 
J A U L A S 
Vagonetas. 
Tías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
3 
Cubas—Cables. 
Herramientas. 
Qnebrantadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. i 
W T / í r / M O N S K I , Ha l l e a. S. ( A l e m a n i a ) 
F á b r i c a especialista en Bombas para minas. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B I L B A O , G R A N V I A , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D T T P L E X , B i l b a o 
E S P E C I A L I D A D 
Bombas de vapor D ú p l e x . 
Bombas de gran velocidad, 
apropiadas especialmente para ser 
accionadas por electricidad, mo-
tores á gas, turbinas, etc. 
Compresores de aire. 
M á q u i n a s de vapor 
I V B O L E T I N MINERO'Y COMERCIAL 
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t n r i Q U B n f l U O L i l d e ^ M I N A S y E l e c t r ó t e c n i á 
CONSULTAS, ESTÜD10S, INFORMÉS, PROYECTOS Y PRESOPÜESTOS 
S O B R E : 
Centrales de Electricidad para ó Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado, Tracción^ Trans- J para d tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones I les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. J químicas metalúrgicas. 
Reconocimiento é Informes de M i n a s . O r g a n i z a c i ó n de Indus tr ia s . 
C O N S E J O S TÉCNICOS S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€studios de ventilación de jYíinas y Jalleres. 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de Acumuladores y Jtfotores 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calderas, 
jftrreglo de Centrales eléctricas defectuosas. . 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
H O G A R F U M I V O R O TOPf 
DE CARGA REGULADORA 
* 
Aparato perfecto para quemar toda clase de combustibles baratos con rendimiento máximo. 
Carbones de mala calidad, lignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de 
hullas, casca de tenería, maderas, etc., etc. 
| Í L a producción de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, 
ten grande como en las expuestas al calor producida por la hulla de mejor 
calidad. 
w Se garantiza el rendimiento, previo análisis del combustible que se haya de quemar, 
j g Informes de millares de fábricas donde se halla instalado el aparato, y funciona con grandes 
ventajas y resultados prácticos. 
Se adapta á cualquier sistema de máquinas y calderas. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
• | Agentes exclusivos en España: G. UGARTE, Ingeniero industrial, y F . EDUARDO V E R D E -
GAY, Agente de carbones. 
A r i k u , 4 2 — B A R C E L O N A | 
* 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
F á b r i c a de aceros por el procedimiento E S T E V E , con patentes y privilegio ex-
clusivo en E s p a ñ a . 
Aceros de todas clases, desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros a l Carbono, al Cromo, a l N í q u e l , a l Vanadium, etc., etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de g r a n veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en út i l e s del t a m a ñ o que se soliciten; 50 por 100 m á s 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
Precios s in competencia posible, n i en E s p a ñ a , n i en el E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los s e ñ o r e s constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
I D I R I O - I I R S I E : 
E n B a r c e l o n a , a l D e s p a c h o : C o r t e s , 3 4 1 . — T e l é f o n o 2 . 0 4 3 . 
E n B a d a l o n a , á l a F á b r i c a : I n d u s t r i a , 2 6 0 . — T e l é f o n o 3 . 0 2 5 . 
E n M a d r i d , a l R e p r e s e n t a n t e : T o r r e s , 4 b i s , 2 . ° - T e l é f o n o 1 . 1 8 8 . 
DE 
D O M I N G O G A S C O N 
m 
i 
A G E N C I A G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Con objeto de evitar incompatibilidades entre los diversos asuntos y dedicar mayor atención á las 
numerosas minas propias de esta Agencia y á las que de antiguo tiene en representación permanente, 
la Dirección ha acordado no admi t i r hasta nuevo aviso encargos de negociar minas y minerales en 
comisión. 
Esta Agencia, convenientemente reorganizada, sigue ocupándose de gestionar expedientes de 
todas clases y con especialidad los expedientes mineros pendientes de resolución del Ministerio 
de Agricultura. 
Admite representaciones de Ayuntamientos, Corporaciones, Sociedades, contratistas de obras, 
etcétera, etc. 
O f i c i n a s : A l m i r a n t e , 1 8 , p r i n c i p a l . 
T e l é f o n o 1 . 2 4 8 . T e l e g r a m a s : K O N G A S 
V I BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
m i s i 
DE 
C D a r i a n o 
C o n s t r u c c i ó n de material m ó v i l y fijo para ferrocarriles y minas. - Puentes y 
armaduras para cubiertas. — M á q u i n a s y calderas de vapor de todos los s i s temas.— 
Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete .—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á Muguia, Bilbao á L e z a m a , L a Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Cas te jón á Soria, Vil laodrid á Ribadeo (en c o n s t r u c c i ó n ) , Bilbao á L a s 
Arenas y Plencia , el Astillero á Ontaneda, Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
P í d a n s e informes de esta C a s a á los Sres. Ingenieros de las C o m p a ñ í a s ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
D i r e c c i ó n t e l e g F a f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
s e g ú n las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, t a m b i é n de los montes báváros y de 
los centros del Rhin, impregnados s e g ú n el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s del Imperio A l e m á n . 
? PRODUCCIÓN EN MASA 
} N u e v e t a l l e r e s p a r a i m p r e g n a r y c r e o s o t a r . ' 
* H 1 M M E L S B A C H H E R M A N O S < 
! F r e i b i r g ( B a d e n ) . ' 
5 Representantes: PABLO HAEHNER, Bilbao; OTTO WflLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. < 
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i H D U S T l ^ I ñ l i E S 
ferrocarril e«. 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
Orenses 
Bilbao á Durango 
Bilbao-Portusralete 
Bilbao Santander 
Durango-Zamárraga 
Amorebieta 
Robla-Valmaseda 
Vasco-Asturiano 
San Julián-Castro Urdiales 
Económicos de Asturias. ... 
Langreo 
Barcelona Sans 
Sí avi eran. 
Comp.a Anónima Navegación... 
— Avilesina de Naveg 
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg ... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Rodas 
— Marítima Ballesteros 
— Montañesa Navegación.. 
— Naviera Vascongada.... 
- — Naviera Internacional.. 
— Trasatlántica • 
— S. ntanderina Naveg.... 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
í'ompañía Navegación Bat...... 
Naviera La Blanca 
Naviera Aurrerá 
Marítima Actividad 
Segaros. 
Aurora 
La Polar 
El Día. 
El Alba 
La Alborada 
La Estrella 
Banco Vitalicio de España. 
Vasco-Navarra 
La Vasconia 
La Agrícola. 
Alianza de Santander 
El Norte 
Canales y aganN. 
Aguas de Barcelona 
Pantieosa 
Santander 
Canal de Urgel 
Gas y eleetrfcidAd. 
Chamberí 
Pacifico 
Sociedad Ahlemeyer 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
COTIZACIÓN 0/o 
Anterior Última 
96 
60 
> 
162 
220 
159 
66 
141 
90 
*130 " 
75 
70 
98 
85 
92,50 
90 
60 
40 
90 
98 
40 
100 
113 
95 
101 
" 14,50 
109 
105 
103 
280 p. 
91,60 
55,88 
53,50 
160 
218 
170 
65 
79 
53 
93,25 
100 ~ 
111 
120 
145 
100 
90 
125 
20 
276,25p 
40 
98 
60 
62 
57 
76 
75 
94 
94 
40 
85 
77 
88 
45 
94,50 
114 
94,50 
100 
100 
98 
13,50 
137 
105 
113 
103 
113 
140 
14,50 
100 
100 
262.50 
56,50 
150 
630 p 
Aragonesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de Gijón.., 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista Castellana 
Hidro-Eléctrica, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por "as, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Española de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca.. ... 
Electra de Besaya. 
Gas y Electricidad de Gijón.... 
La E-neritense 
Electra Industrial Española.... 
Hidro-Eléctrica Ibérica 
Anterior Ultima. 
Azucareras. 
COTIZACIÓN % 
118 
109 
175 
110 
50 
100 
90 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, 1 .a serie 
— de Id ,2 * id 
— de Villaviciosa.... 
— de Pravia.. , 
— de Arag-ón..", 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, i R serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
. — Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de Marcilia 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
75 
72 
Tartos. 
63 
157 
España Industrial 
Algodonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química 
Gijón Industrial... 
C.a Arrend.a Salinas Torrevieja. 
Fomento Agrícola de Gijón .... 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas-
Auxiliar de Ferrocarriles I 
Algodonera Asturiana I 
El Aguila Negra 93,50 
Papelera Española.... | 106 
80 
100 
102 
80 
70 
100 
105 
105 
114 
120,20 
»4 
99 
102 
100,50 
172 
111 
11,75 
100 
100 
42 
106 
106 
94 
325 p. 
100 
100 
105 
102 
102 
85 
59 
80 
85 
75 
185 
60 
102 
505 
100 
9 
80 
79 
57 
102 
105 
152,75 
950 p. 
122,50 
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Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
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1 S E L D O N , G O E N A G A Y C.IA 
Ü B I L B A O : P l a z a O l r o v i l a r , 4 . 
¡gj Locomotoras SHARP STEWART para todos servicios, 
fes :« Máquinas de vapor ROSEY de todas clases y fuerzas para fábricas y 
=j minas. 
P Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
E l Bombas BLAKE & KN0WLE8 para alimentación de calderas y agota-
[çj] miento de minas. 
[ra Máquinas herramientas para metales y madera. 
¡H Bombas de incendios MERRYWEATHER & SONS.—Londres. 
Hj La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
{Hj para entrega inmediata. 
W- S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n ios sol ic i te . 
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B e r n a b é Í D a y o r 
J B S I P A . I R , T I B I E L O S , 3 , I M I A . J D J E Ò X 1 D 
A l m a c é n de m a t e r i a l y aparatos p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
hilos, cables , p a r a r r a y o s , etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
S ^ S I I i i l l l i M i i l 
L 
O F I C I N A S 
- A - T O C H C A . , S O , 3 ^ ^ 3 D R I I D 
C A S A E N B I L B A O : G R A N V Í A , 34. 
F á b r i c a de Vagones , Furgones , Coches de 
v iajeros , Vagonetas p a r a m i n a s . Locomoto-
r a s e l é c t r i c a s y de vapor . 
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R E V I S T A I L U S T R A D A 
M a d r i d , 5 de Agosto de 1903. 
Véase el sumario en la página 58. 
AÑO Vl.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
ID. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
IOS LIGNITOS DE DHKOTA, E. ü. (,) 
i 
Limitando el término «área lignití-
fera» á aquella porción del Estado en 
que son conocidas capas de lignito de 
buena calidad y de un espesor á lo 
menos de 3 pies, y también á aque-
llas partes en que razonablemente se 
supone la existencia de estas capas, el 
área lignitífera alcanza á toda la mi-
tad occidental del Estado, se interna 
un tanto al Sur cl Dakota meridional, 
una buena extensión por el Oeste en 
Montaña y por el Norte en Assiniboia. 
En el valle del Missouri un suave 
escarpe, constituido por las arcillas de 
Laramie (serie cretácea) y producido 
por erosión pre-glacial forma el borde 
de la región ligeramente elevada que 
constituye la mitad occidental del Es-
tado de Dakota, y que le cruza por su 
centro de Norte á Sur, recubierto por 
la morrena exterior del Wiscousinque, 
por lo general, es de unas 20 millas de 
anchura. A lo largo del borde de este 
escarpe asoman los afloramientos más 
orientales de lignito, en la vecindad 
de Starvey, en.Wellshire. . 
L a parte oriental de la región la 
constituye la llanura del glaciar y las 
morrenas del Wisconsin. Fuera del 
área del glaciar la comarca se halla 
entrecortada por picos de diferente 
altura que denotan la existencia de 
dos antiguos cic!os de erosión. En esta 
zona y á lo largo de los ríos una ero 
sión vigorosa ha producido profundos 
cauces que cortan el país en trozos 
aislados, unos redondeados (domes) y 
otros apuntados constituyen las pro-
piamente llamadas bad-lands (malas 
tierras, tierras estériles). 
E l área lignitífera depende del río 
Missouri y sus tributarios. A excepción 
de la región recubierta por el glaciar, 
los ríos han excavado profundamente 
las arcillas poniendo al descubierto 
muchas de las capas de lignito inter-
caladas. 
(1.) Extracto de trec artículos de Franh. A. W" l-
,1"»·. publicados en The Engineering and Mining 
OurnuL 
Los extraordinarios asomos de lig-
nito que se manifiestan en las bad-
lands, y particularmente á lo largo 
del Pequeño Missouri y de la arteria 
principal prestan una gran ayud i 
para estudiar el problema del lignito. 
Con frecuencia aparecen cinco capas, 
á veces siete, y en un caso hasta 
nueve capas consecutivas añoran en 
un solo punto. Pueden observarse en 
muchos puntos secciones verticales, 
constituidas por las arcillas de Lara-
mie y lignitos, que persisten en una 
'ongitud de algunas millas. E n estos 
afloramientos puede verse que en re-
corrido una capa de lignito va adel-
gazándose hasta ser reemplazada por 
la arcilla, mientras que otras por en-
cima ó por debajo de ella se desarro-
llan mostrando la continuidad del lig-
nito en una diversidad de capas. Estas 
observaciones parecen indicar que tal 
debe ser la naturaleza de los depósitos 
de lignito en toda la gran área afec-
tada. Los pozos más profundos en 
Medora y Dickinson, en unos 900 pies 
de profundidad, han atravesado 16 
capas, una de las cuales tiene 22 pies 
de espesor. 
Las arcillas de Laramie, con las 
cuales se halla intercalado en toda la 
serie y distribuido en cantidades va-
riables todo el lignito explotable del 
Estado de Dakota, tienen un espesor 
máximo de 2.000 pies. Las capas de 
lignito muy rara vez muestran gran 
persistencia lateral: en Juinot, con-
dado de Ward, una misma capa yace 
en una extensión de 60 millas cuadra-
das de territorio, pero esto no es lo 
usual. L a capa explotada en la mina 
de Washburu se extiende 3 ó 4 millas 
de Este á Oeste, y de Norte á Sur ha 
sido reconocida en unas 8 millas. E n 
general, puede decirse que las capas 
de lignito afectan la forma de depósi-
tos lenticulares. 
Parece muy probable que en la mi-
tad occidental del Estado no haya 
punto bajo el cual no exista una capa 
de lignito de espesor explotable. Sin 
embargo, el aprovechamiento de estas 
capas difiere considerablemente. Mu-
chas de ellas yacen inmediatas á la 
superficie y de las que se extrae car-
bón para el consumo local con sólo 
excavar unos cuantos pies de la arci-
lla suprayacente. L a capa de la mina 
Washburu yace á 60 pies de profundi-
dad. Las minas más profundas del 
Condado de Ward explotan á unos 300 
pies por bajo del nivel de la llanura 
una capa que aflora en el fondo del 
valle del río Des Lacs. 
L a capa más potente tiene 40 pies 
de espesor, aflora en Sand Creek, un 
tributario del Pequeño Missouri. Hay 
un número de capas con 25 pies de 
espesor, y no son raras las de 15 pies. 
Son tan frecuentes las capas de 5 pies, 
que en toda la porción occidental de 
Dakota, muy pocos colonos tienen que 
ir á más de 10 millas de distancia 
para encontrar un banco de buen car-
bón, que abren con bien poco esfuerzo. 
Muchísimas rancherías tienen lignito 
á sus propias puertas y los estratos 
aguanosos de las que los pozos super-
ficiales se abastecen son las capas de 
lignito. Cuando éste está libre de azu-
fre, el agua obtenida por lo general es 
potable, y á menudo agradable al pa-
ladar. 
Los lignitos son, por lo general, de 
color pardo, aunque á veces ofrecen 
un negro obscuro y conservan la es-
tructura leñosa de la materia vegetal 
de que proceden. Recién sacados de la 
mina, son duros y pueden extraerse 
en grandes bloques. Su contenido de 
humedad es, generalmente, de un 30 
por 100, y al secarse, se desmenuzan. 
Los menudos no desmerecen como 
combustibles en donde se emplean 
disposiciones apropiadas para quemar 
menudos. Estos lignitos arden como 
la leña, producen mucho calor y poco 
humo, y cuando son puros dejan una 
pequeña proporción de ceniza gris. 
En la mina, como el lignito conser 
va su humedad y, por consiguiente, 
su dureza, se presta satisfactoriamente 
á constituir el techo de la labor. 
Varias Compañías de ferrocarriles, 
considerando al lignito como un com-
bustible demasiado flojo para quemar-
lo en locomotoras dotadas del equipo 
ordinario, y con la esperanza de en-
contrar carbón bituminoso á mayor 
profundidad, han ejecutado algunos 
sondeos profundos. De los resultados 
de los análisis hechos de las muestras 
extraídas, parece que no se ha hallado 
carbón bituminoso, ó que la cantidad 
es pequeña. 
Teóricamente, no hay razón sólida 
para esperar que á mayor profundi 
dad se encuentre mejor carbón en la 
serie de Laramie (cretáceo). Los lig-
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nitos que afloran en la parte culmi-
nante de esta serie, á menudo son tan 
buenos como los que se hallan 1.000 
pies por debajo. Por ejemplo, el lig-
n'to del Pico Sentinel, á unos 3.000 
pies de altitud, contiene un tanto por 
ciento de carbono fijo tan elevado 
como el de Juinot, á 1.600 pies de al-
titud. Las arcillas de Laramie son 
prácticamente horizontales, y la dife-
rencia de altitud entre ambos puntos 
es debida al trabajo de la erosión, que 
ha arrastrado al valle de Juinot los 
1.400 pies de espesor de arcillas que le 
fueron suprayaccntes. Si la presión 
de estos 1.400 pies de sedimentos no 
modificó los lignitos que asoman en 
Juinot, durante el largo intervalo de 
tiempo que precedió á la erosión, ape-
nas es verosímil que durante el tiem-
po, relativamente corto, transcurrido 
desde que se efectuó aquélla, se haya 
producido, cambio alguno, ó que los 
cuantos centenares de pies que yacen 
entre el nivel de Juinot y la base de 
la serie de Laramie, haya sido la zona 
privilegiada. Sin embargo, una ó dos 
costosas empresas mineras han basa-
do su esfuerzo en la creencia de que 
á medida que aumente la profundi-
dad, mejoraría la calidad del carbón. 
Mr. Wilder dice que los ferrocarri-
les que cruzan aquella región no son 
aún todo lo abundantes que exigiría el 
buen desarrollo de la inmensa área 
lignitífera. Dice que el mercado que 
en la actualidad se ofrece al lignito 
abarca Dakota septentrional, parte de 
Minnesota, y la parte oriental de Da-
kota meridional; que las minas ac-
tualmente en explotación no pueden 
cubrir las necesidades de este territo-
rio; que el empleo del lignito se gene-
ralizará extraordinariamente, puesto 
que ha disminuido la competencia con 
el carbón del Este; y que una vez in-
troducido y vencidos los prejuicios 
referentes al lignito, no se le porlrá re-
ducir á un campo de acción tan pe-
queño como hasta ahora. Considera 
el articulista que en razón á la distan-
cia y al coste de transporte, es conve-
niente desarrollar las explotaciones en 
la parte más oriental del área, y que 
atendiendo á esto, los inmensos depó-
sitos á lo largo del Pequeño Missouri 
con el confín occidental del Estado 
tendrán que permanecer inactivos du-
rante largo tiempo. 
Y por último, Mr. Wilder termina 
su primer artículo ocupándose de la 
cuestión de transporte, reconociendo 
que el fluvial por el Missouri no po-
dría competir con el férreo en aten-
ción á la naturaleza del río, sobre el 
cual no pueden navegar ventajosa-
mente barcos de más de 200 tonela-
das, además de que el río se halla ce-
rrado á la navegación durante el 
tiempo en que el tráfico de carbón es 
más activo. 
(Concluirá.) 
U n t r i t u r a d o r de carbones . 
To'lo el mundo sabe que el carbón 
se vende más caro cuanto más grueso 
es, y por ello en las fábricas se redu 
cen al mínimum las cargas y de-car-
o-as de los carbones, á fin de evitar el 
fraccionamiento consiguiente. Sin em-
bargo, en algunos casos se impone la 
trituración de la hulla; para las antra-
citas y hullas antracitosas esta opera-
ción es necesaria para poner el com-
bustible en condiciones de venta. La 
antracita, en grandes trozos, arde muy 
mal ó no arde, por ello es preciso re-
ducirla á trozos que no pasen de 50 
á 75 milímetros de diámetro, obtenién-
dose entonces lo que enFranciallaman 
«tetes d'moineaux» (cabezas de go-
rrión), que arden bien y durante largo 
tiempo en capas espesas sobre una pa-
rrilla profunda y con buen tiro. La 
trituración se impone también para la 
fabricación del coque, á cuyo efecto 
se reduce el carbón al grosor de 4 mi-
límetros generalmente. 
Para la fabricación de las briquetas 
también se muelle el carbón; sin em-
bargo, no debe molerse demasiado 
fino, pues es bueno dejar algunos gra-
nos que, recogidos por la materia aglo-
merante, darán á la briqueta una frac-
tura más apreciada, así como mejores 
condiciones de combustión, lo mismo 
con relación al encendido que al man-
tenimiento sobre la parrilla. Los car-
bones reducidos al estado de polvo 
impalpable, son utilizados en hogares 
especiales. E l principio de la combus-
tión en estos hornos, es tener un com-
bustible suficientemente pulverizado 
para que pueda quedar en suspensión 
en el aire caliente de la cámara de 
combustión, el cual proporciona el oxí-
geno necesario para la carbonización. 
Por consiguiente, para esta aplicación 
se t'-itura el carbón al estado de polvo, 
cuyos granos deben] estar suficiente-
mente secos y cuya mayor dimensión 
debe ser inferior á 4 milímetros. Los 
diversos aparatos empleados para el 
molido de carbones, son los que sirven 
para la trituración de otras materias 
duras ó blandas. Estos aparatos se di 
viden en trituradoras de cilindros, tri-
turadoras de bolas y trituradoras por 
percusión, aplicando la fuerza centri-
fuga. 
Las trituradoras de cilindros, muy 
buenas para los minerales, no convie-
nen para los carbones. Si los carbones 
son muy duros, el coste de la operación 
es muy elevado. Si los carbones son 
blandos, st obtiene un grano dema-
siado homogéneo, que no conviene ni 
p ira la transformación en coque ni 
para la fabricación de aglomerados. 
Después del molido, es preciso que 
haya siempre entre el polvo cierta 
cantidad de granos. Los molinos de 
cilindros no pueden convenir más que 
para el molido de la hulla en el estado 
de polvo. 
Los aparatos en uso casi exclusivo 
para el molido de carbones, son aque-
llos en que los choques son provocados 
por la acción de la fuerza centrifuga 
durante la rotación del aparato. Á esta 
clase pertenece la trituradora Carr, 
muy conocida por sus numerosas apli-
caciones, aparato en el cual los carbo-
nes son lanzados sobre dos coronas 
circulares que giran en sentido inver-
so. A esta clase pertenece también el 
molino Schoeler y Xinsonneau, cuyos 
primeros ensayos han sido satisfacto-
rios. En este aparato el molido se hace 
al voleo con el auxilio de martillos ar-
ticulados y movibles en su extremidad. 
Estos martillos giran en una caja, y el 
carbón que se ha de triturar, arrojado 
por los martillos, choca contra las pa-
redes, lo que hace que se desmenucen 
más todavía; los martillos son de acero 
cromado y su movilidad es tal, que en 
su movimiento de rotación pueden ce • 
der ante una resistencia demasiado 
fuerte y no golpear más que los gra-
nos susceptibles de ser proyectados so. 
bre la periferia de la caja. A este ob-
jeto, los martillos pueden oscilar alre-
dedor del eje sobre el que están colo-
cados , siendo su tensión en tiempo 
normal la resultante de la velocidad 
de rotación y de la fuerza viva debida 
á esta velocidad. Según sea el produc-
to que haya de obtenerse, el número 
de vueltas varía entre 800 y 1.500 
por minuto. E l movimiento se comu-
nica por medio de una correa á una ó 
dos poleas, según la potencia de la tri-
turadora y la cantidad de materias 
sobre las que ha de operar. L a opera-
ción de triturar se hace muy rápida-
mente y tiene lugar tanto por los cho-
ques de la materia sobre la materia, 
como por el trabajo de los martillos. 
Una criba permite que el combustible 
muy menudo escape á la acción del 
triturador. Los granos que no pasan 
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por la criba todavía dan dos ó tres 
vueltas hasta alcanzar la dimensión 
apetecida, aun cuando, por lo general, 
todo queda pulverizado á la primera 
vuelta. 
L a trituradora se instala fácilmente, 
fijándose sobre una superficie con 
ayuda de tirafondos y ocupando un 
emplazamiento de 1,50 metros aproxi • 
madamente. 
Los productos del molido convienen 
para la fabricación del coque, para )a 
transformación en aglomerados ó para 
la combustión en hornos de polvo. 
F. Colomfr. 
DESCAHBIJRACIÓN ESPONTÁNEA 
DE LOS ACEROS 
Sabido es que un acero se descar-
bura cuando se le somete á una tem 
peratura superior á 800°, y, que es 
fácil seguir las diversas fases de esta 
descarburación, haciendo el estudio de 
un elemento acero duro-platino por el 
método termoeléctrico. Sabido es tam-
bién, que, construyendo los diagra-
mas termo-eléctricos, relativos á ese 
elemento, obtenidos después de los 
tiempos de calentamiento, cada vez 
más prolongados, se observa que esos 
diagramas no son superponibles; el 
máximo se desplaza poco á poco y 
ocupa sucesivamente las diferentes 
posiciones que corresponden á los di-
versos tipos de aceros, yendo del más 
duro al más dulce; además, el extremo 
que ha sido calentado se considera 
como si fuera de hierro dulce. 
Mr. G. Belloc ha investigado si esta 
descarburación se produce cada vez 
que se mantiene la temperatura á 
m'ás de H000, cualquiera que sea el 
medio en que el acero esté sumergido. 
Los resultados obtenidos han sido: 
1. ° Que el calentamiento brusco de 
un espiral de acero duro, en el vacío 
de la tromba de Sprengel, da un me-
tal gris,blando, que no toma el temple. 
2. ° Que el calentamiento previo 
á 55°, que tiene por objeto arrojar los 
gases ocluidos, impide la descarbura-
ción cuando se calienta después á más 
de 800°. 
De donde se deduce que la descar-
buración de los aceros está íntima-
mente ligada con la presencia de los 
gases ocluidos, que son los agentes de 
su producción. 
L a perforadora n e u m á t i c a 
« C o l u m b u s » . 
En las figuras adjuntas est i repre-
sentada una perforadora neumática, 
notable por sus pequeñas dimensiones, 
presentada al mercado por la casa Bur-
ton, Griffits and C.0, de Londres. 
L a figura 1 representa una vista ex-
terior del aparato, y las 2 y o los deta-
pistón está además provisto de una 
cremallera, en las que engrana un pi-
ñón central, como está representado 
en la figura 2, con lo que los dos pisto-
nes están obligados á llevar movimien-
tos opuestos, y cuando uno marcha 
adelante, el otro lo hace hacia atrás. 
La válvula está accionada por una pa-
lanca (fig. 2), que está impulsada á os-
ci ar por un muñón que lleva uno do 
los tacos de pistón. Los muñones son 
'Fiar, i 
lies del mecanismo interior. L a carra-
ca A A sirve para convertir los rápidos 
movimientos alternativos de los dos 
pistones de aire en un lento movimien-
to rotatorio del taladro. Como puede 
verse en la figura 3, hay dos juegos de 
carracas, uno á cada lado del aparato. 
Cada carraca lleva en su extremo libre 
un muñón, que se mueve dentro de la 
o-ma. inclinada B, la cu-U es llevada por 
el taco del pistón, como está indicado 
en la figura 2; de tal manera, que, con 
los movimientos de vaivén del taco, el 
brazo de la carraca oscila alrededor 
del centro del taladro. Cada taco de 
de anti-friction, para disminuit' los des-
gastes^ y, el taladro está provisto de un 
cnginete de bolas para los rozamientos 
E l aparato en total es de dimensiones 
tan restringidas, que con él se pueden 
hacer agujeros, cuyos centros disten 
sólo 1 Vs de pulgadas de un ángulo ó de 
un borde. 
E l aparato pesa 25 libras, lo cual no 
impide que pueda ejecutar laladros 
hasta de 2 72 pulgadas de diámetro, en 
aceros, empleando aire con una pre-
sión de 90 libras por pulgada cuadra-
da. Todas las piezas que trabajan se 
mueven en un baño de aceite. 
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L a i n d u s t r i a 
m i n e r o - s i d e r ú r g i c a (1) 
(Continuación.) 
La Gran Metalurgia. 
L a historia futura de la actividad hu-
mana registrará, seguramente, como 
uno de los hechos más culminantes de 
nuestros días, la organización de los 
grandes establecimientos metalúrgi-
cos, y, en primer término, de los hor-
nos altos para la producción del metal 
hierro en bruto. 
E l desenvolvimiento general de tal 
renglón de la industria, y la parte que 
dentro de él toca á Alemania, puede 
apreciarse desde luego con el examen 
del siguiente cuadro, el cual pone de 
manifiesto la producción universal de 
lingote de hierro de todas clases, en 
el curso de los últimos treinta años: 
vemente, las causas de tan singular 
acontecimiento. 
La industria del hierro en el si-
glo xix se divide en tres grandes pe-
ríodos. E l primero abarca la fabrica-
ción del hierro por los diversos pro-
cedimientos antiguos, desde la forja 
catalana hasta el horno sueco, más ó 
menos modificados y mejorados por 
medio del airó caliente {hot hlast) que 
inventó el escocés Neilsón (1828); en el 
segundo, de 1860 á 1875, varía radi-
calmente la faz de esa industria, con 
la producción barata de un metal me-
jor, el acero, mediante el sistema ¡áci-
do, inventado por Bessemer, y coinci-
de este adelanto con el desarrollo de 
la construcción de ferrocarriles y de 
buques de hierro, principalmente en 
Europa; por último, en el tercer perio-
do desde 1880 vienen los verdaderos 
revolucionarios, los heterodoxos de la 
siderurgia, quienes calificando de muy 
ANOS 
1870. . 
1871 . 
1872, . 
1878. . 
1874. . 
1S75. . 
1876. . 
1877. . 
1878. . 
1879. . 
1860. . 
1881. . 
1882. 
1888. . 
1884. . 
1885. . 
1886. . 
1887. , 
1888. . 
1889. . 
1890. , 
1891. , 
1892. , 
1893. . 
1894. , 
1895 , 
1896. 
1897. 
1898. , 
1899. 
1900. 
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Estados 
Unidos. 
692 
730 
590 
602 
440 
456 
899 
100 
3:'8 
786 
,897 
211 
,698 
,670 
,164 
,110 
.676 
521 
.595 
871 
.353 
413 
.304 
.239 
757 
.597 
.761 
.807 
.962 
838 
000 
Gran 
Bretaña. Alemania 
6.060 
6.735 
6.851 
6.678 
6.0><9 
6 467 
6.602 
6,716 
6.485 
6.093 
7,875 
8.513 
8.681 
8,628 
7.651 
7.368 
7 124 
7.682 
8.129 
8 458 
8 033 
7.526 
6.817 
7 08« 
7.364 
8 022 
8.700 
8.930 
8.819 
9.305 
8.962 
1.391 
1.562 
1.988 
2.240 
1.901 
2.029 
1.846 
1.932 
2.147 
2 216 
2.702 
2 918 
3.380 
3.469 
3 608 
3 687 
3.528 
4.023 
4 337 
4.524 
4.658 
4.631 
4 938 
4.953 
5.559 
5,788 
6 363 
6.839 
7.402 
8.029 
8.351 
Francia. 
1.178 
859 
1.217 
1.381 
1.415 
1.448 
1.434 
1.506 
1.521 
1.400 
1.725 
1.886 
2.039 
2.069 
1.872 
1.650 
1.516 
1 567 
1.683 
1.734 
1.962 
1.897 
2.022 
2.003 
2.077 
2.005 
2.338 
2 472 
2.525 
2 567 
2.600 
Rusia. 
359 
399 
378 
287 
379 
427 
441 
400 
417 
432 
441 
470 
469 
482 
410 
520 
632 
614 
657 
740 
927 
1.004 
918 
1.170 
1.312 
1.454 
1.629 
1.857 
2.228 
2.703 
2.600 
España. 
38 
39 
39 
40 
43 
43 
44 
46 
115 
118 
140 
m 
130 
150 
131 
158 
155 
225 
233 
240 
245 
200 
215 
260 
260 
206 
246 
297 
262 
295 
310 
Otros 
países 
1.578 
1 614 
1.866 
1.855 
1.727 
1 671 
1.603 
1.387 
1.393 
1.397 
1.784 
1.928 
2.127 
2.246 
2.209 
2 306 
7.826 
2.279 
2 353 
2.505 
2.625 
2.479 
2 410 
1 523 
2 727 
2.788 
2.977 
3 267 
3.457 
3.811 
4.000 
TOTAL 
12.908 
12.942 
14.998 
15.182 
13.995 
14 145 
13 878 
14.090 
14.418 
14.447 
is.'··oi 
20 046 
21 462 
21.714 
20.149 
19 789 
25,859 
22.978 
23.987 
26.091: 
27.705 
26 151 
26.627 
24.229 
26,068 
29 858 
81.009 
38.520 
86.658 
40.557 
40.763 
L a progresión que acusan las prece-
dentes cifras, especialmente en lo que 
atañe á los Estados Unidos y al Impe-
rio Germánico, reviste los caracteres 
de una epopeya, de una l i tada indus-
trial, que no lleva á su cargo, ni san-
gre ni ruinas, Iliada modernista, per-
mítaseme el vocablo, que, en lugar de 
asolar campos y ciudades y de diez-
mar familias, ha dotado á incontables 
regiones de numerosos elementos de 
bienestar, de fuentes de aumento de 
población. 
Pero expongamos, siquiera sea bre-
(1) De la obra Un modelo para España '.Cartas 
plemanas), de la que en números anteriores nos 
ocupábamos con elogio. 
plausible la ortodoxia del procedimien-
to ácido Bessemer, aumentado con mi-
nerales libres de la hasta entonces 
odiada c o n t a m i n a c i ó n del fósforo, 
anuncian, por boca de los profetas 
Thomas y Gilchrist, Martin Siemens y 
algunos más, y demuestran que con 
los minerales fosfóricos puede hacerse 
un nuevo acero tan excelente como el 
ortodoxo, lo que creyó y practicó, an-
tes y en mayor escala que ninguna 
otra nación, Alemania (patria del re-
formador Lutero), dando, merced al 
sistema de desfosforación, un paso de 
gigante eu el camino de la actividad 
metalúrgica. 
Aquí procede recordar lo expresado 
al principio de esta carta, á saber, que 
la riqueza minera es factor preciso de 
ese desenvolvimiento magno que nos 
admira hoy en ciertas nací- nes. Si la 
República Norteamericana y Germa-
nia no hubiesen dispuesto de combus-
tibles y menas ferruginosos, no ha-
brían alcanzado, evidentemente, esos 
pueblos el grado desarrollo general 
que ostentan. Los yacimientos inmen-
sos del Lago superior, los del Luxem-
burgo. lo más importantes todavía de 
1^  Lorena. son la causa principal del 
milagro. ¡Cuán distinta sería la situa-
ción del Imperio si no extrajera éste, 
anualmente, de sus yacimientos ferru-
ginosos, diez y ocho millones de tone-
ladas de menas que le permiten el abo 
borar seis millones de toneladas de lin • 
gote, y de sus cuencas hulleras ciento 
cincuenta millones de toneladas, ali-
mento de sus ferrocarriles, sus facto-
rías y sus marinas. 
Elementos imprescindibles de suyo, 
para el desarrollo en grande escala de 
la industria siderúrgica, la hulla y el 
mineral de hierro, siquiera fuese éste 
casi en su totalidad fosforoso y de baja 
ley metálica, estaban al alance de un 
pueblo viril; el genio emprendedor y 
progresivo de sus hijos ha hecho lo de-
más, llegando hasta la importación de 
considerables cantidades de primeras 
materias extranjeras, al compás de las 
exigencias de sus fabricaciones, in-
compatibles en muchos casos, con la 
utilización exclusiva de las menas fe-
rruginosas harto pobres, en general, 
del país, y no poco alejadas de algunos 
centros importantes de consumo, como 
luego se verá. 
Él concurso que los minerales de 
hierro y otros productos ferruginosos 
extranjeros prestan á Alemania puede 
apreciarse por el estado que sigue, el 
cual señala, además, los minerales que 
ese pals exporta: 
Año 
1881 
1882 
1833 
1884 
1885 
1886 
1887 
188S 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
IMPORTACIÓN 
Mineral 
de hierro. 
633.642 
785 359 
754.723 
981 347 
352.397 
813 002 
1 031) 603 
1.163 881 
1 5!52 968 
1 549 512 
1 219 221 
1.675 124 
1 573 839 
2 093 007 
£ 017.135 
2 586 705 
3 185 643 
3 517 519 
4.218.959 
4 105 583 
Man-
ganeso 
3.675 
9.100 
11 418 
9 654 
12 092 
14.252 
22 575 
63.869 
86.910 
130,710 
196>27 
201 163 
Escorias 
4'9 
1 448 
125.538 
101 459 
187.4*9 
315 034 
421 128 
490 683 
410 870 
521.665 
477 801 
632 884 
537 542 
680 251 
670 224 
6*5 095 
892.888 
974 699 
Exportación 
Mineral 
de hierro. 
1.450.715 
1.621.1>0 
1 784 685 
1 m 395 
1.771 238 
1 881 975 
1.744 937 
2 212.328 
2 219 015 
2.245 491 
978 4»1 
1.643.408 
2 353 398 
2 558.7*9 
2.480.135 
2.642.694 
3 230.390 
2.933 733 
3.189 207 
3 360.220 
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Las importaciones de minerales en 
1900, que, según se advierte, suman 
4.000.100 Joneladas, comprenden de 
ingreso por mar 3.600.000 y próxima-
mente 500.000 por tierra. Esta última 
cif- a corresponde toda á Silesia, que 
adquirió unas 250.000 toneladas en 
Austria Hungría y una cantidad poco 
más ó menos semejante (consistiendo 
en su mayor parte de piritas, residuos, 
escorias, etc.) en Bélgica, Francia, 
Países Bajos, Inglaterra, Suecia y 
España. 
De los ininera'es importados por mar 
entraron unas 500.000 toneladas por 
los puertos germanos, principalmente 
Stettin, Kratzwich y Lübeck, y más 
de 3 millones por Rotterdam y Ams-
terdam. Suministraron España, Portu-
gal é Italia 1.800.000 toneladas de mi-
nerales no fosfóricos; el resto de las 
importaciones comprendió cerca de 
1.800.000 toneladas de menas fosfóri-
cas, procedentes en espacial de Suecia, 
y también de Francia y España (Nor-
mandía y Galicia). 
Pudiera creerse—descontado el tes-
timonio desfavorable para Alemania 
que ofrecen tales importaciones—que 
la industria siderúrgica de ese país 
trabaja toda ella en condiciones de ex-
cepcional bondad, es decir, sobre la 
base de un exiguo precio de costo. No 
sucede tal cosa, como se demostrará 
más adelante, y de ello debe hacerse 
bien cargo el lector con objeto de apre-
ciar cumplidamente la situación de Es-
paña á ese respecto. 
En cuanto á la exportación que arri-
ba se indica, no tiene otra significación 
que la vecindad de Luxemburgo y de 
Lorena con Bélgica y Francia, á donde 
va á parar la mayor parte de las me-
nas ferruginosas que Alemania ex-
porta. 
L a cuestión de los minerales de hie-
rro en el Imperio merece en verdad 
ser tratada con extensión, toda vez 
que constituye esa primera materia el 
fundamento capital de su industria si-
derúrgica. De suyo, la segunda base 
de ésta, la explotación hullera, exige 
también las debidas consideraciones. 
Ambos extremos serán, pues, tratados 
con amplitud al final de esta carta. 
Señalaré ahora el mecanismo gene-
ral de la gran metalurgia alemana, ó 
sea de la elaboración del lingote de 
hierro y del tocho de acero, extrac-
tando á ese fin lo esencial de la Memo-
ria, sobre ese extremo, de Herr W. 
Brugraann, de Dortmund, leída en la 
primera sesión que el Insti tuto del 
Hierro y del Acero celebró el 3 de Sep-
tiembre, en Düsseldorf. 
Con referencia á los derivados, má-
quinas, herramienta, etc., hablaré ex-
tensamente en carta que dedico más 
adelante á la mencionada ciudad y á 
su Exposición. 
Divídese el Imperio germánico en 
siete grandes distritos siderúrgicos: 
1.°, Provincia Rhenana y Westfalia, no 
incluido el Saar y Siegerland; 2.°, 
Siegerland, Lahn y Hesse Nassau; 3.°, 
Silesia y Pomerania; 4.°, el Reino de 
Sajonia; 5.°, Hanover y Brunswick; 
6. °, Baviera, Wutemberg y Turingia; 
7. °, Saar, Lorena y Luxemburgo. 
Provincia Rhenana y Westfalia. 
Esta privilegiada región, la más 
adelantada en Alemania, por sus ma-
nufacturas de acero, como se demos-
trará ulteriormente, aparece, sin em-
bargo, en segunda fila, detrás del gru-
po Saar-Lorena-Luxemburg, como 
fundidora de lingote de hierro, ascen-
diendo las cifras de fabricación de ese 
artículo, en 1901, á 2.900.000 tonela-
das próximamente en este último dis-
trito, y á unos 2.500.000 en el primero. 
Tan elevada cifra de producción en 
las provincias Rhenana y de Westfa-
lia, se apoya especialmente en la in-
mensa riqueza hullera de la cuenca 
del Ruhr, cuyos combustibles han re 
sultado en gran parto útiles para la 
elaboración de un excelente coque me-
talúrgico. Contiene este producto 9 
por 100 de cenizas, y su humedad al-
canza de 7 á 12 por 100: en cuanto á 
su capacidad de resistencia, baste de-
cir que pueden con esos combustibles 
funcionar sin dificultad hornos de 30 
metros de altura. L a mayor parte de 
las factorías de la comarca tienen ins-
talados hornos de coque, y explotan 
ricas minas de hulla; algunas de éstas 
se hallan situadas en la inmediata ve-
cindad de las fábricas; disfrutan de 
tal ventaja las sociedades Hoerde, Fá-
bricas de la Union, Hoesch, tíchalke, 
Bochumer Verein, Krupp, Gutehoff-
nungshütte, Phoenix, Reinische Stahl-
werke y la Compañía Deutscher 
Kaiser. 
Por lo que atañe á minerales de hie-
rro, esta región sólo extrae anual-
mente, entre otras cantidades más in-
fciguificantes todavía, unas 22.000 to-
neladas de blackbandy mena pobre, 
semejante á la que se produce en Es-
cocia. Según Mr. Tuiben, el distrito 
de Dortmund consumió en 1900, tone-
ladas de minerales alemanes y esco-
rias 2.858.153, y 3.059.573 toneladas 
de menas extranjeras. Entre los pro-
ductos alemanes, la mineía (de Lu- | 
xemburgo y Lorena) es la que más se 
emplea, y ésta de la mejor clase, á 
causa de la gran distancia que tiene 
que franquear; contiene de 32 á 38 
por lOOde hierro (promedio, 55por 100, 
6 á 8 por 100 de sílice, 10 á 18 por 100 
de cal y 0,60 por 100 de fósforo. E l 
transporte de este mineral por ferro-
carril alcanza seis chelines, y su pre-
cio neto en el distrito consumidor es 
de nueve chelines. 
Además de esta mena fosfórica se 
traen á las fábricas de esta región mi-
nerales espáticos calcinados de Sie-
gerland, que acusan 47 á 48 por 100 
de hierro, 9 á 10 por 100 de manga-
neso y 9 á 10 por 100 de residuos. Dé 
las 1.500.000 toneladas que se explo-
tan en el distrito de Sieger, una ter-
cera parte se consume en el mercado 
de Westfalia y Provincia Rhenana. 
Viene este mineral de una distancia 
de 144 kilómetros, con un transporte 
de tres marcos; su precio neto en el 
puuto de consumo es de diez y ocho 
marcos; algunos de estos productos 
contienen cierta proporción de plomo, 
cobre y zinc. 
Del distrito de Lahn y Dill llegan 
también al Ruhr dos clases de mine-
rales, hematites roja con 48 á 52 por 
100 de hierro y 20 por 100 de residuos, 
y manganesíferos que contienen 22 
á 38 por 100 de hierro, 7 á 8 por 100 
de manganeso y 18 á 25 por 100 de 
residuos. Estos productos sufren uii 
transporte de 210 kilómetros, ascen-
diendo la tanfa á cuatro marcos por 
tonelada, y el precio neto en pie de 
fábrica, á 15,65 (15/7) marcos la hema-
tites roja, y 14,50 (14/6) marcos el mi-
neral manganesífero. 
Asimismo se consumen en esta re-
gión unas 100.000 toneladas de resi-
duos de piritas, á u n precio de 15 (15') 
marcos próximamente; 550.000 de eá-
corias, que valen á razón de marcos 
14,50 (14/6) la tonelada en pie de fá-
brica, y, por último, unas 400.000 to-
neladas de minerales de varias cla-
ses explotados en las minas de Hüggel, 
de Porta y de Bredalar. 
Las importaciones de menas ferru-
ginosas del extranjero merecen capí-
tulo aparte. Penetran aquéllas casi 
totalmente por los puertos de la em-
bocadura del Rhin, Rotterdam y Ams-
terdam, y con raras excepciones se 
consumen todas en Westfalia y la 
Provincia Rhenana. Esos minerales 
son conducidos río arriba á las facto-
rías situadas sobre el Rhin, mientras 
que los destinados al distrito propia-
mente carbonero, son transportados á 
Ruhrort por la ría, y de ahí al ferro. 
64 B O L E T I N MINERO t COMERCIAL 
carril, ó todo el camino por el ferroca 
rrií, desde Rotterdam á la fábrica, 
gracias á las tarifas reducidas que 
conceden las Compañías holandesas. 
Con destino á ese gran tráíico por 
el legendario río, existen barcazas 
hasta de 2.000 toneladas y más, y el 
tonelaje global disponible de vapores 
remolcadores y gabarras asciendo á 
2.733.000; de esta cifra corresponde 
50 por 100 á Alemania, 37 á Holanda 
y 13 por 100 á Bélgica y otros países. 
E l total costo de. transporte fluvial 
desde los puertos holandeses á Duis-
burgo y Ruhrot, es de un marco; á 
Neuwied, de dos marcos; pero según 
las circunstancias se hacen fletes con-
vencionales que se reducen á veces 
hasta 60 céntimos de marco para 
Ruhrot. L a tarifa completa á Dort-
mund y Hoerde alcanza comúnmente 
3/6 por tonelada, sea por la ría, sea 
por vía férrea. Rigen transportes de 
análoga cuantía para las fábricas si-
tuadas cerca del canal que comunica 
con el puerto de Emden. 
L a producción de lingote de todas 
clases dentro de Westfalia y Provincia 
Rhenana, alcanzó en 1901 38,7 por 100 
de la fabricación total del Imperio. L a 
proporción de lingote básico del distri-
to frente al total alemán, asciende á 
57 por 100; el Bessemer representa el 
11,5 por 100, el lingote de fundición 
21,5 por 100, y, finalmente, el spiege-
leisen 10 por 100. 
Se elabora el acero básico, directa-
mente en las siguientes factorías: Bo-
chum, que dispone de tres convertido-
res de 5 toneladas cada uno de capa-
cidad; Deustcher Kaiser, cuatro de 18; 
Phoenix, tres de 12,50; Reinisohe Stahl-
werke, cuatro de 8: Compañía Unión, 
cuatro de lo. También se produce 
lingote de esta clase en las fábricas 
de Schalke, Niedersheiniche Hütte, 
Hochdal, Griedrich Wilhelmhütte y 
Aplermeck. 
E l tipo de lingote que en esos esta-
blecimientos se elabora contiene, ge-
neralmente, 1 por 100 máximo de sili-
cio, 1,80 mínimo de fósforo y 2 por 100 
mínimo de manganeso; comprende !a 
carga para obtener esta calidad: 35 á 
40 por 100 de mineta (de Luxemburg© 
y Lorena), 35 á 40 de mineral de Sue-
cia(Gangesberg, Gellivaara ó análogo) 
y España, 10 por 100 de espático ó ru-
bio de Nassau, 10 á 20 por 100 de ma-
terias varias, como escorias, black-
band, etc. 
Se producen en la región Rhenano-
Westfaliana, cada año, unas 660.000 
toneladas de lingote de fundición, en 
unas quince factorías, que emplean 
una proporción considerable de mine-
ral procedente de España, mezclándo-
lo con minerales de Nassau, de Lore-
na y de Bredelar; los de este último 
punto sólo contienen 25 por 100 de 
hierro. 
Las fábricas del Rhin están, según 
se ha advertido, muy favorablemente 
situadas para la importación de mine-
rales extranjeros, y de consiguiente, 
los usan en cantidad, con objeto de 
elaborar lingote de fundición y tam-
bién hematites para el Bessemer. 
Además del lingote conrelativamen-
te poco fósforo (en 0,50 y 0,30 por 100) 
y el tipo más común, arriba indicado, 
de 1,80 por 100, se fabrica en el dis-
trito lingote con 1,50 por 100 de fósfo 
ro, que se emplea en las grandes fun-
diciones de Schalke y Friedrich Wil-
helmhütte. Por memoria procede se-
ñalar que la fábrica de cobre de 
Duisburgo produce hierro de fundición 
con sólo residuos de piritas de hierro. 
E l spiegeleisen (ferro-manganesoy 
elaborado en esta región, tiene por 
base las menas de comarcas vecinas, 
mezcladas con manganesos importa-
dos del extranjero. 
L a casa de W. Müller y C.a, de Rot-
terdam ha remitido la siguiente esta-
dística de importaciones de minerales 
manganesíferos, de un año, por aquel 
puerto, con destino ¿5 Alemania. 
Rusia. I Poti 125.467 Batoum. 8 070 
9 880 
2.954 
India Bombay 
Brasil hío Janeiro.., 
Turauía ! Pe^ñage j J'JiJ 
lurqma. ..j Agatcb j 2.424 
Total. 
128 537 
16.774 
145.311 
Jul io dk Lazúktegui. 
(Se continuará.) 
EL HIERRO CROMADO Ó CROMITA 
Los países productores del hierro ero 
mado, son: el Asia Menor, Siria, Macedò-
nia, Nueva Caledonia y Nueva Gales del 
Sur (Australia). También se encuentra 
este mineral en Noruega, Austria, Rusia, 
Terranova, y en los Estados Unidos, en 
Pensilvània, el Maryland y la Califor 
nia, etc. 
El Canadá va siendo de día en día una 
de las regiones que producen más cromi 
ta, habiendo pocos países que puedan ri-
valizar con la provincia de Quebec, en 
cuanto á facilidades para la explotad.'n 
y la expedición. En efecto, las minas de-
cromo, situadas al Sur de Quebec, en la 
región del lago Negro, ?obre una larga 
extensión de lomas de roca serpentínica, 
están atravesadas por el ferrocarril Que 
bec-Central. 
Estas minas, muy próximas á las de 
amianto, han contribuido á formar cen-
tros de población que suministran la mano 
de obra en abundancia y con notable eco-
nomía. 
Los yacimientos de cromita so revelan 
en la superficie por una especie de costra 
esponjosa negra, de aspecto ferruginoso, 
que aparece en manchas sobre la serpen-
tina, y por pedazos de roca libres, carac-
terísticos sobre el suelo. 
Algunas veces estas costras son tan sólo 
superficiales, pero en ocasiones penetran 
profundamente en la serpentina. En otros 
casos, el mineral aparece al momento en 
la superficie con su aspecto metálico. 
Estos yacimientos, ó bolsadas de hierro 
cromado, no tienen regularidad alguna, 
y parecen ser independientes los unos de 
los otros. No se sabe todavía si estos de-
pósitos continúan á gran profundidad, 
pues los trabajos ejecutados en la región 
del lago Ne^ro (Black Lake), no han pa-
sado nunca de 50 á 80 pies. 
Cada mina de cromita, emplea tan sólo 
un corto número de obreros, pues las ope-
raciones se reducen á hacer saltar la roca, 
y con un derryck apartar los bloques 
arrancados. 
En los buenos yacimientos, los gastos 
de extracción pueden variar de 1 á 3 do-
llars, fijándose por término medio el de 5 
dollars por tonelada, incluyendo la ex-
tracción y el transporte al ferrocarril. 
Los minerales son generalmente de 
gran riqueza, pero deben ser escogidos á 
mano, de donde resulta una pérdida y 
una inseguridad en la ley del mineral 
resultante. Si bien la venta es fácil para 
los minerales que alcanzan al 50 por 100, 
no sucede lo mismo con los inferiores, y 
de ahí el que se haya tratado de enrique-
cer sistemáticamente los minerales po-
bres. Para esto, se han ensayado diferen-
tes procedimientos mecánicos, que en su 
generalidad se reducen al empleo de un 
triturador, un rodillo aplastador y una 
mesa formada por una tela sin fin, de cau-
cho, inclinada en el sentido lateral. 
El mineral pulverizado se distribuye en 
un extremo, y al marchar por la tela se 
va vertiendo sobre una superficie de 
agua, cuya corriente arrastra las partes 
ligeras. El mineral puro y más pesado se 
concentra en el fondo del estanque. 
Por este sistema de enriquecimiento, la 
ley aumenta en 5 ó 10 por 100. 
Se pueden tomar, como medio de los 
anàlisis hechos con la cromita, las siguien-
tes cifras: 
Sesqulóxido de cromo 00 
Protóxido do hierro 25 
Alúmina, magnesia, sílice y 
cal 15 
100 
El hierro cromado del Canadá, puesto 
sobre el Quebec-Central, vale aproxima-
damente de 15 á 18 dollars por tonelada; 
siempre que su riqueza sea de 50 por 100, 
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los minerales pobres, ó sean los que sólo 
contienen un 40 por 100 apenas si alcan-
zan una cotización de 7 á 8 dollars. 
La producción canadiense va princi-
palmente á los Estados Unidos é Ingla-
terra. 
Además, esta industria se halla toda-
vía en sus albores, pues en el año último, 
apenas si lleg-aron á expedirse unas 2.000 
toneladas; sin embarg-o, se puede prever 
un desarrollo importante en la explo-
tación. 
OFICIALES 
MINISTERIO DE AGRICULTURA. INDUSTRIA. COMERCIO 
Y OBRAS PÚBLICAS 
Real orden sobre, la velocidad de los tre-
nes é infracciones de los cuadros de 
marcha. 
limo. Sr.: La exacta adaptación de los 
tienes en su marcha á los itinerarios pre-
viamente seña.ados, es condición de la 
mayor importancia en el servicio de fe-
rrocarriles, especialmente cuando la ex-
plotación es hecha por una sola vía; y á 
tin de asegurar su cumplimiento, evitan-
do las perturbaciones y probabilidades 
de accidentes que de otra suerte surgi-
rían, han sido dictadas varias prescrip-
ciones. 
E l art. 67 del reglamento de Policía 
previene que ningún tren salga de la es 
tación antes de la hora previamente fija-
da, y el 150, modificado por Ueal decreto 
de 10 de Mayo de 1901, señala penalidad 
para los retrasos, en determinadas longi-
tudes de recorrido, que no se justifiquen 
debidamente. 
Pero aunque merced á tales preceptos 
la marcha efectiva de los trenes se ajuste 
con bastante exactitud al itinerario teó 
rico, todavía se producen entre una y 
otro irregularidades peligrosas para la 
seguridad de la circulación. Una de las 
causas mayores de tales irregularidades 
es la tendencia, harto seguida por los 
agentes del servicio de tracción, á dismi-
nuir intencionalmente la velocidad en la 
subida de las rampas, exagerándola en 
el descenso de las pendientes para ganar 
el tiempo perdido 
A fomentar tan peligrosa como abusiva 
costumbre, contribus en no poco las pri-
mas que las Compañías suelen abonar á 
maquinistas y fogoneros por las econo-
mías realizadas en el gasto de combusti-
ble; y aun siendo natural, justo y lauda-
ble que las Empresas estimulen y recom-
pensen el celo y buen comportamiento de 
sus empleados, ni puede tolerarse lo que 
á titulo de premio ofrece poderoso incen-
tivo para la comisión de faltas, compro-
metedoras del viajero, ni tampoco esti-
marse como digno de premio al agente 
cuyo mérito consiste exclusivamente en 
ahorrar gastos a la Empresa sin tener en 
cuenta la posibilidad de una catástrofe; 
sólo la verdadera pericia, logrando eco-
nomías sin infringir los reglamentos y 
órdenes de ser\ icio, deberá de ser recom 
pensada. 
Asi, pues, sin llegar á la prohibición de 
ias primas por ahorro de combustible, 
cosa que pudiera redundar en perjuicio 
de empleados beneméritos, debe exigirse 
que para el abono de aquéllas sea condi-
ción indispensable el haberse realizado 
la economía sin alterar de intento los iti-
nerarios aprobados, y muy especialmente 
sin haber forzado las velocidades, en los 
trayectos peligrosos, más allá de los lími 
tes reglamentarios. 
En su virtud, S. M. el Rey (Q. D. G.) se 
'ha servido disponer: 
1. ° Que se manifieste á las Compañías 
de ferrocarriles que los premios ó primas 
á maquinistas y fogoneros deben fundar-
se en el buen desempeño del cargo res-
pectivo: esto es, no precisa y únicamente 
en las economías que obtengan en el 
gasto de combustible, grasas y demás, 
sino en la pericia que demuestren condu-
ciendo los trenes con la mayor aproxima-
ción posible al itinerario aprobado, en lo 
que de ellos dependa. 
2. ° Que las Divisiones, por su parte, 
vigilen cuidadosamente la marcha de los 
trenes y consideren como falta digna de 
correctivo las infracciones de los cuadros 
de marcha que no resulten justificadas, y 
muy especialmente los excesos de veloci-
dad en las pendientes sobre los límites 
reglamentarios; advirtiendo que, en este 
último caso, además del correctivo á la 
Empresa como responsable de la falta de 
su empleado, exigirán de aquélla el cas 
tigo üe este último; castigo que podrá 
llegar hasta la separación del cargo, con 
arreglo al art. 15 de la ley y 169 del re-
glamento de Policía de íerrocarriles, si 
por repetidas reincidencias en la falta 
resultasen peligrosos para la seguridad 
de los viajeros. 
De Eeal orden lo manifiesto á V. I. para 
su conocimiento y efectos procedentes. 
Uios guarde á V. 1. muchos años. Ma-
drid, 29 de Julio de 1903,— Gasset. — Se 
ñor Director general de Obras públicas. 
Ueal orden sobre el trabajo en los 
ferrocarriles. 
limo. Sr.: Hay un punto, en cuanto se 
refiere á la organización y movimiento 
de los ferrocarriles, que, guardando el 
más estrecho enlace con la seguridad de 
los servicios, y por tanto, con gravísimas 
cuestiones de humanidad y orden público, 
relaciónase también, de manera no menos 
fuerte é íntima, con los grandes proble-
mas sociales de nuestro tiempo. ¿Hállanse 
aquellos servicios dotados del necesario 
personal para que cada agente disfrute 
del indispensable descanso? 
Al oía siguiente de casi todas las tra-
gedias ferroviarias, y después, en'el curso 
de los procesos judiciales, ha solido apa-
recer la responsabilidad, mas que jurídi-
camente establecida, lastimosamente re-
presentada. 
Pobres, pobrísimos empleados, resis 
tiendo el sueño, el frío ó el calor en la 
larguísima faena; desempeñando las más 
diversas y aun opuestas funciones, sin 
reparación conveniente á la fuerza mus-
cular, sin reposo adecuado á una saluda-
ble lucidez de espíritu, han dado más de 
una vez, con la confesión de su aturdí-
mient» y con la declaración de su forzosa 
impericia, la clave de tremendas catás-
trofes. 
Aun prescindiendo de la acción tutelar 
que nadie discute ya al Estado en bene-
ficio de la-» clases menos defendidas en la 
lucha social; aun apartándose de todo 
motivo humanitario y de sentimiento -
cosa imposib'e en países civilizados; — 
aun asimilando el hombre, con despiada 
do espíritu positivo, á los elementos ma-
teriales de trabajo, todavía el interés de 
conservación por la máquina humana no 
podía ser inferior al que inspiran la loco-
motora y el rail, la traviesa, el puente, el 
hilo telegráfico. 
Exígese que el material de una obra, el 
acero de que están formadas las vigas de 
un puente, no trabaje sino dentro de li-
mites prudentes y siempre muy inferiores 
á la resistencia de que es capaz, á fin de 
asegurar á todo evento la estabilidad de 
la construcción; y para lograr tal resul-
tado y para evitar que abusivamente se 
someta el metal á esfuerzos excesivos que 
pudieran causar la ruina de la obra, ve-
lan las leyes, los reglamentos, las autori-
dades, los empresarios. ¿Cómo olvidar en-
tonces la fatiga fisiológica y moral del 
obrero, sometido á las más altas presiones 
del trabajo, y convertido por ellas en un 
ser inconsciente é irresponsable capaz de 
ocasionar en un instante de agotamiento 
nervioso ó de absoluto vacío mental el 
más grande de los desastres? 
Por humanidad, por interés público, 
por cuidado de los servicios y por obser-
vancia de la ley, viniendo en favor que 
no en daño de las mismas empresas, es 
indispensable que el trabajo de los ferro-
carriles se regularice y ordene en condi-
ciones de moderación, de prudencia y de 
posible responsabilidad. 
En atención á lo expuesto, S. M. el 
Rey (Q. D. G.) se ha servido disponer 
que. por la Dirección general de Obras 
públicas, utilizando los datos ya recopila-
dos y adquiriendo los que como comple-
mento estime necesarios, se proceda á un 
detenido y completo estudio de la orga-
nización y demás cuestiones relativas al 
personal que en nuestros ferrocarriles 
tiene á su cargo los servicios relacionados 
con la seguridad de la explotación; com-
probando si el personal aludido reúne 
condiciones de capacidad y aptitud, y si, 
dado el número de horas que cada em-
pleado, agente ú obrero tiene que dedicar 
á las diferentes funciones que constitu-
yen la totalidad de su servicio, puede es-
timarse que disfruta del descanso indis-
pensable para el buen desempeño de su 
cargo; y, finalmente, adoptando ó propo-
niendo, en su caso, como resultado de sus 
investigaciones, si á ello hubiere lugar, 
las disposiciones conducente-! à la conse-
cución de los fines indicados. — Gasset.— 
Sr. Director general de Obras públicas. 
iNÜEVOS CAMPOS AURÍFEROS 
El Herald publica una interesante des-
cripción de los campos recientemente des-
cubiertos en la Baja California. Hé aquí 
los términos con que se expresa M Rau 
Un, que ha estado en aquella península 
desde dicho descubrimiento: 
«Para llegar á nuevos campos debe pa-
sarse por Ensenada, y de allí partir para 
el Desierto; debe procurarse llevar pro-
visión para jornadas de 50 á 60 millas; 
pues falta el agua en absoluto y el calor 
es muy fuerte. Hay que llevar también 
algunas medicinas por las enfermedades 
que puedan ocurrir. El oro se encuentra 
en el fondo de un extenso valle, ó, m-ls 
bien, desierto, y se obtiene excavando 
hasta la profundidad de 20 pies en terre-
no muy arenoso. Puede seguirse fácil-
mente una vena de oro á través de todo 
el valle, que tiene una anchura de 50 mi-
llas. El oro ha sido probablemente desla-
vado de las montañas y concentrado en 
el canal en cuestión, donde descansa so* 
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bre un lecho de cemento; este cemento 
contiene oro en cantidades importantes, 
y probablemente ha absorbido el metal 
cuando se ha encontrado en otado hú-
medo á causa de las inundaciones que 
ocurren allí casi anualmente. Este ce-
mento absorbe el agua muy lentament?, 
pero una vez que se ha saturado bien el 
liquido, se vuelve muy maleable. Pero 
para extraer el oro, sería necesario des-
baratar el cemento ya seco y someterle 
después al tratamiento adecuado. Sin em 
barg-o, no se ha hecho ninguna tentativa 
para extraer el oro del cemento, pues 
aquél se encuentra suelto, sobre él, y en 
tal cantidad, que atrae toda la atención 
de los mineros 
»Gran número de buscadores de oro 
han hecho fortuna en estos nuevos cam-
pos, sin trabajar sino unos cuantos me 
ses. Todo el oro se obtiene por un proce-
dimiento de lavado en seco, semejante á 
los que se emplean en los desiertos de 
California. Naturalmente, la cantidad de 
oro obtenida por este procedimiento, no 
puede compararse con la que produce el 
sistema de lavado con agua; pero en lu-
gares como éste, donde el agua no puede 
obtenerse sino para bebida, el procedi-
miento en cuestión es muy satisfactorio. 
Algún día podrá inducirse á alguna Com 
pañía á introducir agua al nuevo campo, 
y entonces cambiarán en gran manera 
las circunstancias. 
»E1 valle en que se encuentra el oro se 
llama «Sacramento», y las venas de oro 
se prolongan en una extensión de varias 
millas en el centro del mismo. No exis. 
ten, probablemente, en el mundo otros 
campos auríferos tan extensos. La rique-
za de los depósitos es bastante uniforme; 
el promedio del valor de la arena aurífe-
ra es de cerca de 25 centavos por vasija, 
y las que se usan en el procedimiento 
del lavado en seco son, poco más ó menos, 
del tamaño de las vasijas de los mineros 
de oro de California.» 
Informac iones d e l B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Invitamos á nuestros lectores á que nos comuniquen su opinión 
acerca de las siguientes cuestiones: 
¿ C u á l es el medio m á s p r á c t i c o y r a z o n a b l e de f o m e n -
t a r l a p r o d u c c i ó n de c a r b o n e s n a c i o n a l e s ? 
¿ C u á l es l a mejor y m á s e f icaz m a n e r a de favorecer el 
desarro l lo de n u e s t r a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a ? 
Las dos cuestiones que ha planteado 
conjuntamente el Bolet ín Minicro y Co 
mdroial son muy complejas, y no pueden 
resolverse sin examen muy detenido ni 
exponerse en unos cuantos renglones. Sin 
embargo, ya que tan encarecidamente se 
nos ruega á todos los que tenemos iuterés 
por la minería y por la siderurgia que 
acudamos á esta información, apuntaré 
algunos datos é ideas que acaso puedan 
servir de base para ulteriores estudios. 
Respecto á los carbones, citaré, en pri-
mer lugar, un hecho elocuentísimo: Mar-
tínez de las Rivas tiene minas de carbón 
bueno en Asturias, y, sin embargo, com 
pra carbón inglés para sus fábricas de 
Bilbao. Esta paradoja es posible, porque 
faltan vías de transporte por tierra y fal-
tan puertos de embarque. Además, hay 
pocos Ingenieros buenos, y los mineros 
tienen la mala costumbre de prescindir 
de esos pocos; de donde resulta que difí-
cilmente se forman otros nuevos. 
La prueba de que la industria no em-
plea los Ingenieros está en el gran núme-
ro de éstos que ha reingresado en el ser-
vicio oficial en estos últimos tiempos. Re-
cuérdese también que todo un Marqués 
de Comillas trabajó cuanto pudo por 
echar abajo el reglamento de Policia mi-
nera, que le obligaba á tener en sus mi-
nas de carbón un director de la clase de 
Ingenieros. 
Hay muchísimas otras causas del atra-
so de nuestra industria carbonera, que se 
ría largo de referir. Quizá sea la princi-
pal de todas la poca afición de los españo-
les á la industria. Hay muchos registreros 
buscadores de primas; pocos industriales 
aportadores de capitales, aunque éstos no 
faltan en España. La ley de Minas, que 
no obliga á trabajarlas, es otro motivo de 
que haya tantas improductivas, y lo bajo 
del cánon de superficie, tan lógico y ra-
cional, facilita el acaparamiento. 
Al que no tiene medios para construir 
un ferrocarril, ó no se le concede ó se le 
quita la concesión. Al que no puede la-
brar una mina, no se le debe conceder. 
La cuestión del desarrollo de la side 
rurgia es todavía mucho más difícil. Soy 
proieccionista; pero estoy escandalizado 
de la enorme protección que dispensa 
nuestro arancel á la industria siderúrgi 
ca, y, SIN EMBARGO, no se desarrolla. 
A la sombra del arancel viven nuestro? 
altos hornos, y aunque es negocio seguro 
hacer lingote y acero y hierro dulce^ pre-
ferimos exportar cada año muchos millo-
nes de toneladas de mineral al extran-
jero. 
Quizá un derecho de exportación al mi-
neral fuera bueno; pero no me atrevo á 
asegurarlo. Mejor sería exportar 10 ó 12 
millones de españoles é importar, libres 
de derechos, otros tantos de yanquis. 
Triste es, para un español de pura san-
gre, tener que confesarlo... pero es ver-
dad. —N. N. 
* * * 
El día que nuestros consumidores de 
carbones dejen de ser devotos de Santa 
Rutina, se habrá vencido en sus cuatro 
quintas partes la dificultad del problema. 
Aquí todos somos muy patriotas; pero 
nuestro patriotismo se queda muchas ve-
ces sobre la mesa del café; y los que es-
tán acostumbrados á quemar carb'm ex-
tranjero, no acceden sino muy difícilmen-
te á probar á ver lo que les resultaría 
consumiendo otro carbón distinto. Lo co-
rriente es que sin más que porque si, con 
tinúen con el mismo carbón, con los mis-
mos hogares (generalmente malos) y con 
los mismos procedimientos (generalmente 
peores). 
Si hay dinero que invertir, se invierte 
en la usura, en papel de la Deuda ó en 
rentas extranjeras. Y después de todo 
esto, se va uno al café ó al círculo, tan 
tranquilo, á decir que este es un país im-
posible, que la industria no se puede des-
arrollar, que los cambios están por las nu-
bes, etc., etc.—F. V. A legre. 
Argumentan algunos que los carbones 
españoles no pueden competir comercial-
mente con los ingleses porque se venden 
casi tan caros como éstos; pues si se ven-
den tan caros es porque los pagan, lo 
cual, en definitiva, no prueba otra cosa 
sino que en el mercado hay facultad de 
absorción suficiente para una producción 
mucho mayor que la actual. 
Es cierto que habrá de llegarse á la re-
baja de los precios; pero esto no podrá ha-
cerse artificiosamente, ni puede esperar-
se que las Compañías hulleras, que al 
cabo no son asociaciones patrióticas, sino 
empresas mercantiles, se resuelvan es-
pontáneamente á bajar los precios más de 
lo que el estado del mercado haga estric-
tamente preciso en cada ocasión. La baja 
de los precios vendrá, pero no antes de 
que la producción de carbones españoles 
se acerque mucho á igualar al consumo. 
Mientras tanto, el precio del carbón espa-
ñol se regulará por el del carbón inglés 
equivalente. 
La baja de los precios, producida por 
un incremento considerable de la produc-
ción, no influirá ni poco ni mucho en que 
los negocios de carbón dejen de ser unos 
magníficos negocios si tienen anchábase 
y se los maneja bien. Por término medio, 
las hulleras francesas ganan en tonelada 
la mitad de lo que suelen ganar las espa-
ñolas. Lo cual no impide que, à pesar de 
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las resultas del perenne confiicto obrero, 
más costosas allá que aquí, la situación 
económica de aquéllas sea, por lo general, 
más favorable que la de las nuestras. 
En las hulleras inglesas y alemanas el 
caso es más patente. Y si pasamos á las 
americanas, no hablemos. 
Para conseguir esos resultados hay que 
trabajar más en grande, seguir atenta-
mente la marcha do todos los adelantos 
que se hacen en el mundo y no cargar los 
negocios con un peso muerto despropor 
clonado. El financierismo al uso es más 
fácil de aprender que la verdadera indus-
tria; por eso tenemos en España muchos 
que de la noche á la mañana resultan 
financieros, y, en cambio, tenemos pocos 
industriales de altura y de capacidad. Asi 
anda ello.—J. Mira. 
P r e g u n t a s y re spues ta s . 
Todo el que desee averiguar algo concreto 
acerca de minería, metalurgia, etc., etc., podrá 
usar de nuestra nueva sección, formulando la 
pregunta correspondiente con la mayor clari-
dad y en el menor número de palabras que sea 
posible. La pregunta se publicará en elnümero 
más próximo del Boletín Minero y Comercial, 
y como nuestros lectores son muchos, y, en 
general, muy ilustrados, pocas serán las pre-
guntas que queden sin contestación. La misma 
Redacción del Boletín intervendrá en ello 
cuando las preguntas sean de extraordinario 
interés. 
A fin de cada semestre liaremos, como re-
cuerdo, un obsequio á los suscriptores que ma-
yor uümero de preguntas hayan contestado. 
PREGUNTAS 
13. —¿Cuánto podrá valer una tone-
lada de espato íiuor sobre muelle en 
Málaga?—José Morado. 
14. —Se desea saber: 
a) Cuáles son los minerales in-
dustriales de aluminio; cuál su ley mí-
nima para que puedan ser considera-
dos como tales, y si. se presentan en 
grandes masas ó en filones estrechos. 
h) Cuáles son los mercados más 
importantes de los minerales de alu-
minio y á qué piecios se cotizan. 
c) iái son muy importantes las mi 
nas conocidas y si hay alguna en Es-
paña.—Jerónimo Bokrero . 
15. —Reconociendo unos afloramien-
tos con la mira de dar con algún buen 
filón de plomo de los que abundan en 
la comarca, he encontrado un mineral 
pequeño, que no conozco, que se pre-
senta en forma de crisiales pequeños 
entrelazados, muy pesado y de color 
verde manzana. ¿Podrá averiguarse 
fácilmente qué clase de mineral es y 
si es buena ó mala señal encontrarlo? 
Uno de l a Mancha. 
16. —Me proponen que me interese 
en una mina de la que se asegura que 
da plomo con el 5 por 100 de plata, pu-
diéndose extraer fácilmente 50 tonela-
das diarias, y deseo saber si en tales 
condiciones puede la mina ser un buen 
negocio.—***. 
(Véase más abajo la respuesta dada por la Re-
dacción ) 
. —Desearía tener noticias acerca 
del mercado de amianto en Ja actuali-
dad.—M. A. 
RESPUESTAS 
2—¿Tiene fácil venta un mineral 
de hierro con 0,3 por 100 de arsénico 
en estado de arseniuro de hierro? En 
caso negativo, ¿se conoce algún medio 
económico que permita eliminar el ar-
sénico de este mineral? 
El mineral de que so trata está extraer, 
diuariamente cargado de arsénico y no 
creo que nadie lo compre. 
Tampoco sé que se explote en ninguna 
parte algún mineral análogo, y por lo 
tanto, no puedo hablar con datos compro 
bados, de la posibilidad de eliminar el ar-
sénico. Es posible que esto pudiera conse-
guirse mediante una calcinación enérgi-
ca, pero probablemente el precio de coste 
sería mayor que el del mineral resul-
tante. - M. S. 
4.—¿Dónde podré estudiar lo relati-
vo á los minerales de manganeso, sus 
aplicaciones y principales yacimientos 
conocidos?—J. H. 
No conozco ninguna obra dedicada es-
pecialmente á los minerales de manga-
neso, pero pueden consultarse los tratados 
generales «TVaité des gites minéraux et 
métalliferes» por Ed. Fuchs y L . de Lau-
uay. París, 1893, tomo u, páginas 1 32; y 
«Étude industrielle des gítes métalliferes», 
por George Moreau. París 1894, tomo úni-
co, páginas 167. 175, 179, 245 y 246. 
La Revista Minera, de Madrid, publicó 
creo que el año pasado una serie de ar 
tículos acerca de los manganesos de la 
pro vincia de Huelva; el Bo l un ín Minero Y 
Comercial en sus primeros números (1898-
99), publicó varios artículos sobre los 
manganesos de Teruel y recientemente 
bá reproducido un trabajo sobre los man-
ganesos del Brasil. 
Además de las provincias citadas, hay 
en España minerales de manganeso en 
Ciudad Real y en Asturias y en Almería 
(cabo de Gata); pero no tengo noticia de 
ningún trabajo publicado recientemente 
acerca de ellos. 
En las provincias de Murcia y Almería 
abundan los minerales de hierro fuerte-
mente manganesíferos que impropiamen-
te llaman en el país manganesos, muy co 
nocidos por los mineros. —C. Díaz. 
9# _ ¿Con qué productos se podría 
obtener un aglomerado de resultado 
para usos domésticos, teniendo por 
base los menudos de antracita? — 
p. V i l l a . 
En realidad, podrían usarse en este caso 
todos los aglomerantes conocidos (alqui-
trán bruto, brea, asfa'to, almidón, destri-
na, melaza, pulpa de papel y de madera, 
etcétera, etc.); pero en el caso presente, 
dado el elevado precio que la brea, el 
aglomerante por excelencia, alcanza en 
España, y en las provincias del interior 
sobre todo, yo probaría (siempre que la 
proporción de cenizas de la antracita no 
sea ya demasiado elevada), á fabricar los 
aglomerados para uso doméstico usando 
la arcilla plástica como aglomerante. No 
se trata de ninguna novedad. Ese aglo-
merante fué el primero que se usó y el 
único durante cerca de medio siglo. 
La cal también se emplea con ventaja 
cuando el combustible peca de sulfuroso, 
pero en cambio exige que las briquetas 
sean desecadas en un horno y que se las 
impermeabilice después, para evitar la 
absorción de humedad.—G. M. 
16.—Me proponen que me interese 
en una mina de la que se asegura que 
da plomo con el 5 por 100 de plata, 
pudiéndose extraer fácilmente 50 to-
neladas diarias, y deseo saber si en 
tales condiciones puede la mina ser un 
buen negocio. - *** 
Esta pregunta está al alcance de cual-
quiera que se haya ocupado algo en mi-
nas, pevo por lo que pueda servir, cree-
mos que será bueno que la contestación 
vaya en este mismo número, para adver-
tencia de incautos. 
Haremos previamente la observación 
de que esta sección no se ha creado para 
averiguar si los negocios son buenos ó 
malos, cosa que no podría tampoco de-
cide, por lo general, sin un examen di-
recto, sino para preguntar noticias con-
cretas de minería, metalurgia, procedi-
mientos industriales, estadística, etcéte-
ra, etc. 
Sin embargo, en el caso presente, no se 
aventura nada en decir que una mina 
con las condiciones descritas, constituiria 
un negocio estupendo, verdaderamente 
fantástico; pero no se necesita ser muy 
lince para comprender que esa mina no 
está más que en la imaginación de quien 
habla de ella. 
Una mina con mineral de tal ley no se-
ría, si existiese, una mina de plomo, sino 
una mina de plata riquísima; y para 
poner un .filón en condiciones de poder 
contar con una producción de cincuenta 
toneladas de mineral limpio, es necesaria 
una cantidad de labor previa, mucho ma-
yor de lo que nuestro comunicante se 
figura. 
Queda visto una vez más lo que ya sa-
bíamos todos: que entre los mineros hay 
muchos ilusos y algún que otro buscavi-
das y engañabobos. En el caso presente, 
por ser la invención demasiado burda nos 
inclinamos á creer que se trata de lo pri-
mero.—Boletín Minero y Comercial, 
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Anuncios. 
P r e c i o s de s u s c r i p c i ó n . 
España Semestre.. 
Extranjero... Un año 
6 pesetas. 
18 francos 
JB1 B O I i E T Í N M I N E R O Y CO-
M E R C I A L se env ia ORAT1JI-
TAMJBNTE: 
A los centros oficiales y á los de 
enseñanza técnica é i ndus t r i a l . 
A los a lumnos de las Escuelas 
de Ingenieros de todas clases y 
á los de las de Capataces de M i -
nas durante el ú l t i m o año de sus 
estudios y el p r imero que siga a l 
t é rm ino de su car rera , siempre 
que lo so l ic i ten por escrito. 
A los anunciantes. 
# Intenciones y 
perfeccionamientos. 
Mejoras en lo referente ú. hor-
nos de pudelar, recalentar, etc.— 
Patente obtenida por A. S. Jardine, Coat 
bridge, y el.Sr. A. Goodlet, con la misma 
dirección. 
La alimentación del combustible se 
hace por la puerta B, en la parrilla A, 
procurando echar el combustible hacia el 
centro de las barras longitudinales. El 
aire será obligado (por impulsión ó aspi-
frases al motor solar, inventado por el 
distinguido coronel de Artilleria D. Isi-
doro Cabanyes, y que desde Abril se en-
cuentra funcionando sin interrupción du-
rante ocho á doce horas al día. 
El aprovechamiento del calor solar ha 
preocupado á tantos sabios y mecánicos, 
que, como españoles, nos congratulamos 
sobremanera que sea un compatriota 
nuestro el que lo haya resuelto en su prin 
cipio, cualquiera que sean los perfecció 
namientos á que se preste el primer mo-
tor que ha construido el Sr. Cabanyes. 
El motor se compone de las partes si-
guientes: un basamento piramidal consti , 
r„ 2 
ración) á pasar al cenicero C por el con-
ducto D y k subir por entre las barras de 
la parrilla A. La mejora consiste en la 
construcción, dentro de los muros del ho-
gar A, de una canal E de ventilación á 
los dos costados del hogar y alrededor del 
extremo A'. En esta canal, y por encima 
de la parrilla, están colocadas unas pla-
cas F, dotadas de taladros F*, poco dis 
tanciados, y por los cuales pasa el aire 
comprimido, que sopla sobre el combusti-
ble incandescente de la parrilla, combi-
nándose con los productos de la combus-
tión, y pasando á la cámara H , en la que 
se lleva á cabo la operación del pudelado. 
Un refuerzo de la ventilación se consigue 
por los conductos G, por los cuales es im-
pelido ó aspirado aire que pasa á la gale 
ría G', á la G2 colocada en el puente, y 
las canales A', anteriormente citadas, de 
las que sale al hogar por los orificios F3 
de las placas F. Las zamarras que resul-
tan del pudelado, deben ser pasadas por 
hornos de recalentar, dotados de esta me-
jora, y llevados después á los laminado-
res para que resulten lingotes perfectos. 
* 
* * 
Motor aéreo solar Cabanyes.— 
La Revista Minera dedica las siguientes 
tuído por un tupido alambrado de hierro 
pintado de negro; una chimenea que en 
el modelo que funciona está formada de 
postes telegráficos empalmados, y sus pa-
redes son de alambrado tapizado de lien-
zo embreado; una rueda motora, parte de 
la cual penetra en la chimenea, y la otra 
en un anexo cubierto. Caldeada por el sol 
la superficie metálica de la base, se esta-
blece una corriente de aire caliente pro-
porcional á la altura de la chimenea, que 
oscila en este caso de cuatro á cinco me-
tros por segundo, según tenga 18 ó 28 
metros de altura corriente, que orientada 
siempre de abajo arriba, determina el 
funcionamiento de la rueda motora, la 
cual, sin la menor servidumbre, se halla 
en actividad con el sol, con el viento ó 
con ambos elementos combinados. Fue 
den construirse motores desde la ener-
gía de algunos kilográmetros hasta 50 
y más caballos á un precio moderado, 
y sin el menor coste de entretenimiento 
diario. 
Este motor no necesita pantallas, cal-
dera, válvulas, muelles, engranajes, má-
quina alguna para la orientación ni otro 
órgano, sino una rueda de alas montada 
en sus cojinetes, que no exige otros gas-
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tos que el engrasar aquéllos cada quince 
días. 
* 
* * 
Apai'tt*0 p a r a l i m p i a r los t a 
boa de l a s ca lderas de vapor,— 
La limpieza de los tubos es una de las 
operaciones más difíciles y á la vez una 
de las precauciones más necesarias, por-
que siendo en general los depósitos que 
en ellos se forman muy duros y muy 
adherentes, fácilmente agujerean y ha-
cen inservible la caldera, aparte de los 
accidentes de fatales consecuencias que 
puede ello traer consigo. 
Con el pequeño aparato que representa 
la adjunta figura se han obtenido exce-
lentes resultados. 
Se compone sencillamente de un largo 
vástago metálico, á lo largo del cual 
puede correr una de las dos extremida-
des, de una especie de espiral formada 
con alambres gruesos de acero. 
Este aparato, introducido en el tubo, 
permite arrancar por completo las in-
crustaciones por su frotamiento contra 
las paredes de aquél, sirviendo para cual-
quier diámetro, pues basta subir ó bajar 
á lo largo del vástago el extremo libre 
de la espiral. 
^l" -1- ala - i - ala sL· ^ ^ •^- ^ ¡ ¿ ^ 
Sol ic i tudes de c o n c e s i ó n - E n la 
dirección general de Obras públicas se 
han presentado los proyectos é instancias 
siguientes: 
Una solicitando la concesión de un 
tranvía con motor eléctrico, en Madrid, 
desde la plaza de Santa Cruz hasta la del 
Puente de Segòvia. 
Otra de un tranvía de vapor desde la 
estación del ferrocarril de Madrid á Cà-
ceres, en Bargas, á Toledo, con un ramal 
QPsde dicho pueblo á Ollas del Key, por 
el camino de la estación de Bargas, calles 
de este pueblo, carreteras del Ventorrillo 
dl·lf r,aüCÍSC0 á Valniojado y de Ma-
aud a loledo, terrenos de la Cañada que 
divide los términos de Bargas á Olías y 
camino bajo que comunica con este últi-
mo pueblo. 
« # 
T r a n v í a e l é c t r i c o en A l i c a n -
te.^  Se asegura que una poderosa Com-
pañía inglesa presentará en breve en la 
Dirección general de Obras públicas, 
para su aprobación, un provecto de tran-
vía con motor eléctrico para unir á Ali-
cante con los principales pueblos de la 
provincia. 
* * * 
F e r r o c a r r i l de F o n te ved r a á 
Kibadavia.-Gestionase la construc 
ción de un ferrocarril que, partiendo de 
Pontevedra, pase por Puentecaldelas v 
termine en Kibadavia. 
El trazado apenas excede de 50 kiló-
metros en linea recta, y tiene por objeto 
principal este pequeño trozo de vía férrea 
poner inmediaiamente en fácil y segura 
comunicación el ferrocarril general con 
un punto intermedio de la zona, que es 
Pontevedra, y su anexo el f uerto de Fi-
gueirido, asi como las tres rías de Acosa, 
Pontevedra y Vigo, el bajo Miño y la 
plaza de Tuy. , 
* 
I n a n g n r a c i ó n . — H a sido abierto al 
público el ferrocarril de Sierra Almenara, 
que fué inaugurado el 2 de Julio último, 
y que ha servir á la explotación de las 
minas de hierro que se encuentran en 
aquella sierra. 
La línea tiene 15 kilómetros de longitud 
y va desde las minas hasta el puerto de 
Parazuelos. 
*fe ¿te-
C o m p a ñ í a M a r í t i m a Comer-
cial.—Con este título se ha constituido 
en Barcelona una Sociedad, cuyo objeto 
es la explotación de cotos hulleros de As-
turias y la navegación de cabotaje. La 
dirección ha sido encomendada à D. Ju-
lián Roca, y en el Consejo figuran perso-
nalidades muy conocidas en Barcelona 
que, por si solas, representan ya un con-
sumo de carbón muy respetable. 
* * * 
Sociedad e s p a ñ o l a H i e r r o s de 
Entrambasaguas.—Sociedad anóni-
ma constituida por D. Juan Alonso Allen-
de, D. Nicolás Murga, D. Pedro Icaza y 
D. Gregorio Balparda, para la explota-
ción de diferentes minas enclavadas en la 
provincia de Santander. Domicilio en 
Bilbao. Capital 15Ü.C0Ü pesetas distribuí-
do en 60.000 acciones de 25 pesetas cada 
una. Se constituyó el 23 de Junio último 
ante el Notario U. Francisco Hurtado de 
Saracho. 
* 
L·a C o m p a ñ í a de l a s m i n a s de 
K s c o m b r e r a - I Í l e y I ierg . -Esta Com-
pañía, domiciliada en París, que explota 
importantes cotos mineros en la Penínsu-
la, paga estos días á sus accionistas el di-
videndo de lí:'02, acordado en la última 
Junta general. 
El dividendo se fija en 35 francos por 
acción; pero teniendo en cuenta que en 
Eneio se abonaron á los accionistas 8,75 
francos, queda á repartir un saldo de 25,20 
para los títulos nominativos y de 24,J05 
francos para las acciones al portador, 
saldo que se hará efectivo en varias casas 
de banca de París, Liege, Bruselas y Am-
beres, como de costumbre. 
F e r r o c a r r i l e s e c o n ó m i c o s de 
Astur ias .—En la Memoria sometida á 
la aprobación de los accionistas de esta 
Sociedad en el mes de Mayo último, da 
cuenta el Consejo de los gastos de pro-
longación de la línea principal (de Ovie-
do á Infiesto) hasta Las Arriendas y de 
este punto hasta Llanes. Los gastos de 
la primera prolongación, que está á pun-
to de terminarse, han importado, en el 
ejercicio de 1902, la cantidad de 258.000 
y pico pesetas (habiéndose gastado ya 
un total 556 000). Lo gastado en las 
emprendidas obras de la segunda prolon-
gación importó unas 370.000 pesetas (com-
prendiendo replanteos, proyectos, estu-
dios y expropiaciones). 
Los gastos de explotación de la linea 
de Oviedo á Infiesto han ascendido á 
283.474 pesetas, resultando un aumento 
de 24.2^ 9 respecto del año anterior, que 
representa el 54,57 por 100 de lo recauda-
do, que ha sido unas 450.000 pesetas (de-
ducidas las cantidades para el Tesoro), ó 
sean 32.000más que en itOl.La diferencia 
lograda entre el producto bruto obteni-
do y los gastos de explotación ha sido 
166.484,84 pesetas, ó sea el 37 por 100 del 
total. 
Castel lón. 
En el término municipal de Chóvar, Don 
José Granell Andrés ha solicitado cuatro 
pertenencias mineras con el nombre de 
«La Estrella Verde», hierro; en el de Se-
gorbe, D. Francisco Marti Vitoria, 12 con 
el de «El Salvador--', hierro; en el de Cas-
telnovo, D. Julio Cervera Baviera, 52 
con el de «Cobriza Segunda», cobre; en el 
de Segorbe, i). Adolfo González López, 30 
con el de «Ampliación á María», hierro. 
Huesca. 
En el término municipal de Capella y 
Graús, D. Marcelino M. Cambra ha solici-
tado 52 pertenencias mineras con el nom-
bre de «.Valentina», carbón piedra; en el 
de Laguarres (D.), 60 con el de «Marceli-
na», hierro; en el de Capella, D. Marceli-
no M. de Cambra, 50 con el de «Dolores», 
carbón; 24 con el de «San Bartolomé», 
carbón; 52 con el de «Valentina», carbón. 
León. 
En el término municipal de Boca de 
Huérgano, D. Mariano Valladares ha so-
licitado 15 pertenencias mineras con el 
nombre de «Inagotable», hulla; 43 con el 
de «Los Lavaderos», hulla; 41 con el de 
«La Melendrosa», hulla; en el de Parada-
seca, D. Andrés Alvarez Martínez, 12 con 
el de «Rucho», hierro y otros; en el de 
Eiaño, D. Policarpo Herrero, 22 con el 
de «María Teresa», hierro; en el de Villa-
blino, D. Jesús Rodríguez Arango, 12 con 
el de «Primavera», hulla; en el de So-
brado, D. Gregorio Gutiérrez del Hoyo, 
12 con el de «Antonina», plomo; en el de 
Villayandre, D. Esteban Guerra Fernán-
dez, 60 con el de «Enriqueta», plomo; en 
el de Ponferrada, D. Gregorio Gutiérrez 
Hoyo, 24 con el de cBelarmino», hierro y 
otros. 
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Vizcaya. 
En el término municipal de Abadiano, 
D. Silvestre Ortiz de Zárate ha solicitado 
12 pertenencias mineras con el nombre de 
«Chingoniz», hierro; en el de Ceberio, 
D. Ignacio de Olazábal, 18 con el de 
«Gloria», hierro; D. Benito Añibarro, 12 
con el de «San José», hierro; en el de Gal-
dames; D. Casto Artúzar, 12 con el de 
«Prosperidad», hierro; en el de Sopuerta. 
D. Antonio Abad Pipaón, 4 con el de 
«Marina», hierro; en el de Vedia, Don 
Otto Gerdtzen, 38 con el de «Mosquera», 
hierro; en el de Guernica, 1). Casto Artú-
zar, 16 con el de «Segunda Amistad», 
hierro; en el de Sopuerta, Doña Rosario 
Trigueros López, 10 con el de «Bienveni-
da», hierro; 4U con el de «José», hierro; 
D. José Larios Jiménez, 12 con el de 
«Margarita», hierro; en el de Santurce, 
D. Antonio Valdivieso y Hamos, 25 con el 
de «Quinta», hierro; en el de lurre, Don 
José Cotorruelo García, 2U con el de «Fe-
derico», hierro. 
M M M M 
L·a p r o d u c c i ó n de a l u m i n i o en 
1903. — La importante revista norte-
americana Mineral llesaurces of the Uni-
ted Statea ha publicado recientemente 
unos datos interesantes referentes á la 
producción de aluminio habida en 1902. 
En los Estados Unidos alcanzó la pro-
ducción á 7.300.000 libras aproximada 
mente, contra 7.150.000 libras en 1901; de 
modo que el aumento fué de 150.000 li-
bras. 
Una Compañía, The Pütisburg Beduc-
tion Company, continúa siendo la única 
productora de aluminio en los Estados 
Unidos, y tiene en operación 11.000 caba-
llos de fuerza en el Niágara, que con los 
5.000 caballos de fuerza que en Shawini-
gam, Quanbec (Canadá) posee la Roy al 
Aluminium Company, hacen un total de 
16.000 caballos, equivalentes á una capa-
cidad de 4.500 toneladas anuales de dicho 
metal, ó sea más que la producción habi-
da en el resto del globo. 
La primera de las referidas Compañías, 
en vista de la prosperidad del negocio, 
ha adquirido grandes terrenos en Masse-
na é instalado una nueva fábrica en el 
rio Lawrence. 
Aunque la demanda de aluminio fué 
mayor que en 1902, los precios no experi-
mentan variación. 
En la actualidad son seis las Compa-
ñías dedicadas en el mundo á la produc-
ción de aluminio, á saber: The Tittinburg 
Meduction, Hoyal Alumininm, The Br i -
tish Aluminium, Societé Electro-Meta-
llurgique Française, Compagnie des 
Produits Chimiques d'Aiaxs y Societé 
Anonyme pour ^Industrie de VAlumi-
nium. 
Entre ellas, han llegado á un acuerdo 
en lo que respecta al precio del aluminio 
que ha de regir durante el año actual. 
K u e v o «trust».—Se ha firmado la 
escritura de constitución de un trust del 
acero, análogo al de Nueva York. Entran 
en él casltodas las fábricas rhenanas, in-
cluso la de cañones Krupp. 
También se ha adherido al trust el Sin-
dicato berlinés, cuyo capital social pasa 
de 500 millones de marcos. 
Se espera la adhesión de las fábricas de 
Silesia. La nueva Sociedad comenzará á 
funcionar desde Diciembre próximo. 
X u e v a i n d u s t r i a en Z a r a g o z a . 
Tratase de establecer en la capital de 
Aragón fábrica de ladrillos y cerámica, 
por un nuevo procedimiento usado en 
Norte América. El promovedor de la 
Empresa, D Agustín Herrera, reunió 
hace pocos días a varios capitalistas de 
aquella ciudad, que aceptaron en princi-
pio el negocio, acordándose el nombra 
miento de una Comisión que estudie los 
medios de ponerlo en práctica. 
* * * 
L-as m i n a s de VilIao<lrid. - En-
tre los últimos buques que han cargado 
mineral figuran: 
El vapor «Colina» ha cargado 2.200 to 
neladas de mineral con destino á Ingla-
terra. 
El «Carina» 2.220, con el mismo de^it.o. 
El «Bernilla», 4,005 con ídem id. 
El «Beechgreve», 1.815 con ídem id. 
El «Josephína», 2.032 toneladas á Rot 
terdam. 
Los vapores «Musques», 2 395; «Leila», 
1.793, y «Elonio», 4 305 destinadas á In-
glaterra, dando en conjunto un total de 
20 565 toneladas. 
Actualmente está cargando el vapor 
«Maroon» 1.800 toneladas de mineral. 
E l «trust» del c a r b ó n en E s p a -
ña.— Nos hemos iniciado en el camino de 
los trust, y á cada momento surge un 
nuevo proyecto. Ahora se trata del trust 
del carbón. 
En efecto: un grupo de financieros es-
pañoles, franceses, belgas y suizos, pre-
para la fusión de todas las minas de car-
bón que se explotan en España. 
Un periódico francés dice que para tra-
tar del negocio irán pronto á León y As-
turias el conde de Pradere, presidente de 
las Hulleras de Ciñera; Mr. Barleiia, de 
las Hulleras de la Nueva (Aragón), y el 
Sr. Alonso. 
» 
* * 
L a t u r b i n a m a y o r del mundo. 
Telegrafían de Berlín que la gran fá-
brica de electricidad llamada Factoría 
eléctrica del Rhin Westfalia de Essen, ha 
encargado á la casa constructora de má-
quinas Brown, Doverá y C.a, de Baden, 
una turbiua de vapor de 10.000 caballos 
de fuerza. 
L a turbina en cuestión será más grande 
que las mayores que hasta la fecha se han 
construido en Norte América, y será, en 
consecuencia, la más colosal de cuantas 
existen eu el mundo. 
J í u e v o vapor de turbinas.—El 
nuevo buque de turbinas rThe Quetn no 
constituye una novedad, pero es digno 
de mención porque es el primer barco de 
esta clase que se ha destinado á un ser-
vicio fijo de navegación. 
El The Queen acaba de salir del Cl} de, 
donde ha sido construido por los herma-
nos Willian Denny, de Dumbarton, para 
la Compañía inglesa «South Eastern and 
Chatham Eailway», que lo destina al ser-
vicio de Calais-Douvres, en el Canal de 
la Mancha. 
Las ventajas del nuevo sistema de tur-
binas son bien conocidas: menor compli-
cación en el aparato motor, carencia de 
trepidaciones, que en los vapores ordina-
rios provienen de la rotación de la héli-
ce, etc. 
E l The Queen mide 94,49 metros de es-
lora, 12,19 de manga y 7,62 de puntal; 
puede alojar 1.250 pasajeros, y tiene to-
dos los refinamientos de confort estable 
cidos hoy por la moderna industria de 
transportes marítimos. 
Las máquinas se componen de tres tur-
binas Parsons, independientes, habiendo 
dado una velocidad media de 12,76 milla-», 
v ciando á toda velocidad, todavía alcan-
zó 13 millas 
La parte más interesante de las prue-
bas, ha sido la siguiente: marchando 
avante á la velocidad de 20 millas, se dió 
atrás á toda máquina. El buque se, detu-
vo durante un minuto siete segundos, en 
un espacio igual á dos veces y media su 
eslora. 
E l dique flotante de Mahón.— 
Uno de los mayores diques flotantes que 
existen es el que construyeron los seño-
res Robert Stephenson, y Compañía, en 
sus astilleros de Hebburn on Tyne (Ingla 
terra) para el Gobierno español. 
Este dique mide cerca de 150 metros de 
largo, y su capacidad le permite recibir 
buques de 13.000 toneladas. 
Construido de hierro y acero, está pro-
visto de un material de los más perfecció 
nados; sus bombas centrífugas pueden 
achicar 23.000 toneladas de agua en dos 
horas. 
Encargada su construcción antes de la 
guerra hispano-americana, estaba desti-
nado á servir de dique seco en el puerto 
de Olongapó, en las islas Filipinas, donde 
España se proponía establecer un gran 
arsenal. Perdidas las colonias, ha sido 
destinado al puerto de Mahón, en la isla 
de Menorca. 
El transporte se confió á la casa Smith, 
de Rotterdam, que dispone de remolcado-
res especiales y un instrumental apropia-
do, habiéndose empleado más de un mes 
en transportarlo d s^de las bocas del Tyne 
á Mahón. 
* 
E l concurso de l a E s p a ñ o l a de 
Minas.—El Jurado nombrado para juz-
gar los trabajos que se presentasen al 
«Concurso de Nuevas Industrias», inicia-
do por la Sociedad Española de Minas, 
compuesto del !Sr. Alzóla, como presiden-
te, y de los Sres. D. Plácido Allende, Don 
Fernando Alonso, D. Luis Urrutia, Don 
Luis Reyes y D. Carlos Petrement, voca-
les, y D. José Serrat, secretario, ha emi-
tido dictamen declarando desiertos los 
dos primeros premios ofrecidos en las ba-
ses del concurso y adjudicando un tercer 
premio de 4.000 pesetas en metálico al 
autor del anteproyecto que tiene por 
lema: «Dar aplicación á residuos indus-
triales, tiene una doble ventaja: es fuente 
de ingresos para la industria que los ori 
gina y principio de riqueza para el país 
productor que con ellos desarrolla sus 
iniciativas.» 
Propone, además, que se conceda un 
accésit de 1.000 pesetas al autor del ante-
proyecto que tiene por lema «Catenaria» 
y que se dé una gratificación de 500 pese-
tas al autor de «Mar y Tierra » 
* * * 
P r i m a s á l a p r o d u c c i ó n side-
r ú r g i c a en Terranova.—Este país 
va á implantar un sistema positivo de 
protección, según el cual, el Gobernador 
podrá autorizar el pago de las primas si-
guientes: 
1. " Una prima de 1,50 dollars por to-
nelada de lingote obtenida con mineral, 
combustible y fundente de Terranova. 
2. ° Una prima de 1 dollar por tone-
lada de lingote obtenida con mineral y 
fundente del pais. 
3. u Una de 1 dollar por tonelada de 
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hierro pudelado en barras, obtenida en 
Jas condiciones del núm. I.0 
4.° Una de 1 dollar por tonelada de 
tochos de acero obtenidos con minerales 
de Terranova, y los demás elementos que 
ortlinariamente se emplean, cuya propor-
ción serà previamente determinada entre 
limites convenientes. 
Las primas se pagarán h^sta el 30 de 
Junio de 1910, pero serán reducidas cada 
año fiscal en las proporciones siguientes: 
Para el año que finalizará el 30 de Junio 
de 1906, las primas representarán el 95 
por 100 de las sumas arriba indicadas; 
para p1 año siguiente, serán el 75 por 100; 
para 1908 no representarán m s^ que el 55; 
en el inmediato el 35, y el 30 de Junio 
de 1910 no serán más que las 20 centési-
mas de esas sumas. 
P e r s o n a l de Minas . - H a sido de-
clarado supernumerario el Ingeniero Don 
hni* García Ros, que servía en Almería. 
— Ha sido destinado á la Sección de In-
dustria del Ministerio de Agricultura, el 
Ingeniero de Minas D. Pedro de Mesa. 
—Ha sido trasladado de Huelva á Jaén 
el Ingeniero D. Domingo Jiménez Fuen 
tes. 
Ha fallecido el Inspector general 
D. Ramón Pellico y Molinillo, Director de 
la Escuela del Cuerpo. 
L a s m i n a s de h i e r r o en Arge-
l i a . — En un interesante trabajo com-
prueba M. Bergasseur-Baum la existencia 
de mineral de hierro en toda la longitud 
del Atlas, y que también se encuentra 
cerca de Tánger, impidiendo su explota 
ción dificultades de orden político. La 
cantidad de hierro extraída de Argelia, 
fué en 1901 de 360 351 toneladas, de las 
cuales 202 607 se condujeron por vía ma-
rítima á Rotterdam, á fin de alimentarlas 
fábricas de Westfalia. El ñete para la po-
blación citada es de 8 á 9,30 francos desde 
Bona y de 9,75 á 10 francos desde Philip-
peville. 
De Oeste á Este, hállanse, primero, en 
el departamento de Orán, la mina Rar el 
Maden, próxima á Tlemecem, en la que se 
interesan capitales alemanes; dicha mina 
e t^á situada á 7 kilómetros de Honaïne, 
al que le une un transportador aéreo 
construido en 1901. 
El autor del trabajo que nos ocupa des-
cribe extensamente los yacimientos del 
Tafua, pertenecientes á la Compañía de 
MotkR, relata el desarrollo de la mina 
Baroud, unida á la costa por caminos de 
hierro y planos inclinados que permiten 
cargar directamente los navios. 
En el departamento de Argel hay que 
señalar las calas de Cherchell, Millianah. 
la concesión de Beni-Aguil, la de G-oura-
yas, que contiene también mucho cobre 
y pertenece á la Compañía Chalillon-
Commentry, y la mina deMessel-mun á 18 
kilómetros de Cherchell, propiedad de la 
The Vigan Coaland Ison Oo. 
j 3> 'g t^h*" . Ó ? 
En el departamento de Constantina, in-
aicaremos la mina de Kandirou, á 20 ki 
loraetros de Bugia , la^ piritas de Ain 
beima. explotadas de nuevo desde 1898 v 
principalmente los minerales de Motka 
^ í ! a d l d ' valuado su rendimiento en 
2.000.000 de toneladas. 
En Túnez, los más importantes vaci-
mientos son los de Tabarka y de La Calle, 
en la costa, muy poco explotados á causa 
de U escasez de medios de transporte, 
pues embarcar el mineral en Túnez 
cuesta 8,72 francos por tonelada. 
* 
E l salto de V i l l o r a . - L a s obras 
hidráulicas para aprovechar el importan-
te salto de Villora en la provincia de 
Cuenca, habrán comenzado estos días, y 
deberán estar terminadas dentro de ocho 
meses, á cuyo término deberán quedar en 
el lugar en que deben montarse las tur 
binas y dinamos y demás elementos de 
producción de la corriente eléctrica, los 
cuales, así como la línea de transporte 
de 130 kilómetros hasta Valencia, han 
sid * ya contratados por la Sociedad con-
cesionaria. El contrato, que asciende, se-
gún se dice, á un valor de 3.500.000 pese-
tas, comprende ocho turbinas suizas de 
1.200 caballos cada una con alternadores, 
cuadro de distribución, línea de trans-
porte á Valencia á tensión de 30.000 vol-
tios y todos los accesorios hidroeléctricos. 
Las obras hidráulicas que este salto exige 
son en extremo sencillas y poco costosas, 
favorecidas por singulares condiciones 
naturales muy favorables Aunque el 
transporte á 100 kilómetros es de gran 
importancia y se encontrará entre los 
más largos acometidos hasta ahora, si se 
tiene en cuenta la importancia de Valen 
cía, y que la electricidad se vende allí 
actualmente á 1,08 pesetas el kilovatio 
hora, se comprende la beneficiosa influen-
cia que este aprovechamiento puede pro-
ducir en la industria valenciana. 
K r a c ftnanciero e n ÜTneva 
Y o r k . — E n la Bolsa se ha producido una 
crisis terrible. 
Se han vendido á bajo precio un millón 
y madio de acciones que representan un 
capital nominal enorme. 
Dos grandes casas de banca, la de Cal-
bat Taylor y la de Stow y Compañía han 
quebrado. 
Se asegura que hay otros varios Sindi-
catos que están expuestos á sufrir idén-
tica crisis, pues aun cuando no cuentan 
con más de 100 000 dollars en efectivo, 
han emitido acciones por cinco y seis mi-
llones de dollars. 
• 
* * 
H a b i l i t a c i ó n p a r a embarque 
de minera le s de h i e r r o —Por Keal 
orden de 18 de Julio publicada en la Ga-
ceta del 29, se ha dispuesto: 
1.° Que se habilite el punto denomi-
nado «Portús», á unos 7 kilómetros de la 
bahía de Cartagena, para la exportación 
de minerales de hierro-
2 ° Que las exportaciones se autoricen 
con documentación de la Aduana de Car-
tagena, cuyos empleados ejercerán la 
debida intervención, devengando las co-
rrespondientes dictas; y 
3.u Que la Junta de jefes de la pro-
vincia acuerde lo conveniente para re-
forzar la vigilancia del resguardo, si así 
lo e.-timase necesario. 
Minas de n í q u e l en Huesca.— 
Hemos recibido un ejemplar de la Me-
moria emitida por el Ingeniero de Minas 
D. Manuel Abbad, sobre los criaderos de 
níquel de Bisaurri (Huesca), que por lo 
visto son de considerable riqueza. 
Según tenemos entendido, ha tomado 
en opción esas minas una casa inglesa, 
que durante un cierto plazo, podrá hacer 
trabajos complementarios de reconoci-
miento antes de ultimar el negocio. 
M a q u i n a r i a de o c a s i ó n . 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Está ahísolutambntb 
nueva, pues por haberse variado el plan 
de explotación, no ha llegado á instalar-
se ni, por consiguiente, á funcionar, y 
está todavía en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres her-
videros con todos sus accesorios y un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros do superficie de 
calefacción. 
Dos zócalos de chimenea de fundición. 
Una máquina de vapor de extracción 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
diámetro y 0,50 de carrera, bobinas de 
extracción y freno de vapor de simple 
efecto. 
Seis jaulas de extracción con paracaldas 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de alimentación. 
Un inyector; y 
Varios rollos de cable de acero de dife-
rentes gruesos. 
En la Administración del Bo le t ín Mi-
nero y Comercial se dará más detalles á 
quien los solicite. 
ü l a g n í f í c a ocasiOn. 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. José L . Ballester, Apartado núm. A, 
Granada. 
Irap. de R. Rojas, Campomaues, 8.—Teléf. 316. 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTE» IOS FUEGOS MÁS YIYOS Y FORZOOS 
Son la? parrillas más Bconomicas y de mayor duración 
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Cardlff. 
Hulla, 1.a calidad, 15 k 15/6. 
Idem, 2.a ídem, 14 á 15 
Monmouthshire, 11/9 á 13/9. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
ídem 3.a, IT 0. Más 1/ de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Ñewcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Idem 5 7-6 ídem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-ó 6 ídem id., id. 
Idem 0-7-0 ídem id., por ton. 
Portman L5-15 Oidemid., y cok por keel. 
Idem 0 7-3 ídem id., por ton. 
Mazarrón L 515 0 idem id.,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., ycokporkeel. 
Villaricos L 610 0 idem id., id. 
M I N E R A L E S 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 l2 F . T. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela 
das, 4/-. 
Huelva á New-York ó Baltimore, 10/ 
F. D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 1/2· 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, idem 4.200 
toneladas, 7/ F. Ï . 
Bilbao á Rotterdam, idem 3 800 tonela-
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F T. 
Almeria á Baltimore. 8/ . 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2,500 tonela-
das, 5/3. 
varios 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Ñewcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Asturias. 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 idem 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 Idem. 
Cok metalúrgico, 28 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 à 4 pese-
tas más. 
I.eón (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 12 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 44 pe-
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id., á 40 id. id. 
Ñewcastle, «Holmside», á 35 idem id. 
Idem mezclado con menudos, á 31 id. id. 
Escocia buena calidad para vapor, á 42 
Idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 38 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 50 s/ vagón. 
Asturias, cribados, de 41 pesetas según 
clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Ñewcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 idem. 
Cok para fundir, 60 á 64 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, à 31 idem. 
(Franco sobre vagón estación Caí tagena). 
eiiCHE3 
ANUNCIADOR 
VIÑETAS 
liyjRAClONEJ 
B a r ó m e t r o s — Cuenta -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
les.— E c l í m e t r o s . 
L a O r i e n t a l , 
, 5 e 
Sis 
I J . P O H L I G , A . - G . Bruse las , Colonia y Viena. | 
ffi ESPUCIALIDAD EXCLÜSIYA 
Gj CONSTRUCCION 
Gí 
K Y EXPLOTACION 
T R A N S P O R T E S À E R E 0 S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DR5 
T R A N S B O R D A D O R E S 
de! sistema HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desda 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
V e n t a j a s d e l t r a n s p o r t e a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias—Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando lineas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para España: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. . 
M A D R I D 
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Societé Anonyme 
West inghouse 
Fábricas en ei Havre y Sevran. 
Dirección en España: Madrid, Calle Atocha, 32. 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & M f^g. Co., The British Westinghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh. ^ ^ ^ n i L'tdvLondon. 
Westinghouse Air Brake Co., Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaftt 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co., L^td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 500,000,000 de Francos. 
* _—— 1 
• 
A p a r a t o s e l é c t p i e o s . 
D i n a m o s y M o t o r e s d e c o r r i e n t e c o n t i n u a y a l t e r n a -
t i v a . E q u i p o s c o m p l e t o s p a r a t r a n v í a s . T r a n s f o r m a d o r e s 
e s t á t i c o s , t r a s f o r m a d o r e s r o t a t i v o s , m o t o r e s e n c e r r a d o s 
p a r a M i n a s y M o l i n o s . 
l i O G o m o t o ^ a s e l é c t r i c a s . 
M o t o r e s p r o t e g i d o s M á q u i n a s d e E x t r a c c i ó n 
c o n t r a p o l v o . e l é c t r i c a s . 
p n e n o s C í l e s t i n g h o u s e 
p a r a f e r r o c a r r i l e s de v a p o r y e l é c t r i c o s , f e r r o c a r r i l e s 
e c o n ó m i c o s y t r a n v í a s . 
B o t n l D a s 
d e a c c i ó n d i r e c t a , á v a p o r , p a r a a i r e , v a c í o y a g u a , 
b o m b a s p a r a t o d a c l a s e d e a p l i c a c i o n e s . 
C o m p r e s o r e s 
c o m b i n a d o s c o n m o t o r e s e l é c t r i c o s p a r a f renos y u s o s 
i n d u s t r i a l e s . 
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Precios extranjeros. Precios españoles. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 46/9. 
Warrants en Glasgow, nominal. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 57. 
A tres meses, 55-7, 
Best Selected, 61-10. 
Electrolítico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-2. 
Especiales, 20 7. 
Laminado Silesia, 24-0. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-5. 
Estaño. 
Estrecho, 128-10. 
Inglés, 130. 
Barritas, 131. 
Antimonio9 ,£ 26 0, 
Níquel, 4,50 frs. kilo. 
Alaminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por id., 8 V,. 
3. a porid.,7l/2. 
Mercurio. 
Frasco: 8-12-6. 
Plata. 
Onza standard, 25 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 \ d 
Cambios con el extranjero. 
Paris: Beneficio al papel, 36,85 por 100. 
Londres: 34,36 ptas. la £ . 
Hierro. 
fíiZftio; Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de U/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
* Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12. 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,75 ptas. 
» Galena de h., quintal, 11,50 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 9,50. 
» Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,75 pesetas 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,375 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
pesetas 11. 
T t í ; 
B I L B A O 
i 
10 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de latón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata. Estaño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
a I 
OFFICE ÍES i l I F I I B 
a AGENCIÍ DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E 
L . O u v i n a g e , s u c e s o r . S 
Antes: rué des Princes (pla- ¡n 
ce de la Monnaie). ui 
Ahora: 8-10, place de Brou- Bj 
ckere. uj 
B R T J X E L L E S S 
Banco: UNION Dü CRÈDIT S 
Teléfono 2.499. C] 
mm y exposición de modelos 3 
Quat an Foln, 21. ||| 
Obtención de patentes de invención y re- m 
br| gistro de mareas de fábrica en todos los ru 
Uj países —Compra y venta de patentes.— [H 
«j (Jonstitución de Sociedades. ffi 
Ln Informes gratuitos —Referencias inme- Sj 
[Jj jorables. Administración del Journal des JJ) 
pj Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió- un 
un dico repartido gratuitamente en todo el ru 
[}• mundo, á razón de 10 000 ejemplares men- JH 
qj suales. tq 
«HSisasHsasasasasEsasasasasasHSHS^ 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D. B E R T R A N » . — S e v i l l a . - P a d r e Marchena, 1 
Ullil HULLERA 
Y M E T A L U R G I C A 
de ASTURIAS 
Juan Miró Trepat 
GEEENTE 
Luis Homs Moncusi 
DIBKCTOB TÉCNICO 
* 
M I R O T R E P A T & C . SDAD. EN CTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
^ . r ^ : 3 4 4 - BARCELONA Telef lr . .TREPAT 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad. — GIJÓN 
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T I L L E I E S 9 E e i l S T I I C t l í l D E S A S C U L A S 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a c a r r o s , v a g o n e s y v a g o n e t a s . 
B A S C U L A S I M P R E S O R A S e n t o d a s c i f r a s . 
V I U D A D E J U A N P 1 B E M A T 
B - A - ü O Z B I j O I S r - A -
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . || D e s p a c h o : A v i ñ ó , 8 y 1 0 . 
m 
TANGYES LIMITED 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i JAIME K. BAYLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
MftTERIfil PIU FERROCftRRILES Y WijllS 
Máquina de vapor Butavand (B. S, G. D. O,) 
Motores á gas, p e t r ó l e o , bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de a l imen tac ión , 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado núm. 4 — G R A N A D A 
C O M P A R A I B É R I C A D E E L E C T R I C I D A D 
DOMICILIO S O C I A L : B I L B A O 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A DONDE D E B E DIRIGIRSE L A CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o n ú m . 1.487. 
: 
T r a n v í a s y F e r r o c a r r i l e s e l é c t r i c o s . — T r a n s p o r t e d e f u e r z a . — A l u m b r a d o . 
A P L I C A C I O N E S E S P E C I A L E S Á L A S M I N A S 
D i n a m o s . — E l e c t r o - m o t o r e s . — E l e c t r o - v e n t i l a d o r e s — L á m p a r a s d e a r c o 
d e l a r g a d u r a c i ó n e n v a s o c e r r a i o . — C o r r i e n t e C D n t i n u a . — C o r r i e n t e a l t e r n a t i v a , 
m o n o f á s i c a y p o l i f á s i c a . 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISWAS 
Lámparas incandescentes de todas olases 
Yóltmetros smperrtmcro«, w»»ttmfftro«i, et 
CONTADORES a L U X „ 
Aprobados por Real decreto. 
i 
I 
i 
I 
II 
I 
CUADROS ^ 
r Conmutadores jjp 
P U L S A D O R E S ? 
PILAS i ? 
HILO DE TIMBRE K 
C r i s t a l e r í a p a r a luz e l é c t r i c a . 
F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A H 
P o r t a l á m p a r a s , In te r ruptores , 
Conmutadores, Cor taci rcui tos . 
Enchufes, 
Contrapesos 
í Aparatos 
para 
alumbrado. 
i 
Motores, 
) | Cable 
Hi los , 
l P l e x i i 
A Cobre 
G 
6 ^ 
desnudo. 
TIMBRE 
: 3léfonos de todoe 
los sistemas. 
tATOS DE METAL 
F á b r i c a de A r t í c u l o s E s m a l t a d o s 
V I Ñ A D O Y B Ü R B A N O 
Casa introductora en España de la industria 
de esmaltación. 
R Ó T U L O S esmaltados de todas formas y dimensiones hasta 2 m. X 0,90 m. 
E S M A L T A C I O N sobre encargo de cualquier objeto en fundic ión y chapa de hierro. 
S e c c i ó n de galvanoplastia especial para el niquelado y pulido m e c á n i c o . 
Ar t í cu los de hierro fundido con b a ñ o de porcelana y especiales para construccio-
nes.— Cubetas ó tazas para e scusados .—Fregaderas rectangulares y triangulares.— 
V á l v u l a s p a r a d e s a g ü e s . —Miri l las de puertas . — Fuentes p a r a patios y habitacio-
nes, etc. , etc. 
Concesionarios para la fabr i cac ión en E s p a ñ a de B A Ñ E R A S en chapa de acero de 
una sola pieza, esmaltadas interior y exteriormente, que compiten con las hasta hoy 
conocidas de hierro fundido por sus condiciones de 
P o c o p e s o . — N o r e b a j a r l a t e m p e r a t u r a d e l b a ñ o . — R e s i s t i r t o d a c l a s e de 
l í q u i d o s á c i d o s y a l c a l i n o s . — E s t a r e s m a l t a d a s p o r a m b o s l a d o s . — S e r m á s 
e c o n ó m i c a s . P r i v i l e g i a d a s e n toda E u r o p a . 
Dimensiones, Peso aproximado, P í d a n s e precios 
1 6 0 X 6 4 X S 5 c m . 50 kgs. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL Xí 
SHEFFIELD 
C9 I 
INGLATERRA 
U n i v e r s a l . " 
H o l d f a s t A c m é ' 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
AGENTE 
J . W. CHISHOLM. 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA EN GENERAL ELÉCTRICA É HIDRÁULICA 
PRESUPUESTOS GRATIS 
BUS de lo PBESSE 
z p o i s t i d é e i s t i 8 7 e 
LE PLUS AHC1EN BUREiü DE COOPÜRES DE JOüRHAOX 
«Pour étre súr de ne pas laisser échapper un 
journal qui l'aurait nommé, il etait abonné à 
l'Argus d« la Presse, qui lit, découpe et traduit 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Malot (ZYTE, p. 70 et 323). 
«Continuez-moi ponctuellement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujoursrendu de réels services». 
(Lettre du marquis de Morès, 1893). 
L'Argus de la Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lui confier. 
L'Argus llt 8 . 0 0 0 journaux par jour. 
É c r i r e 14, m e Drouot , P a r i s . 
L A Y O S T 
máqui 
ridas por el Gobierno. 
Senado 
Ministerio de Agricultura 
Consejo de Estado 
Presidencia del Consejo 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones . . . . . . 
Idem de Registros. 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Crua de Tenerife 
19 
i 
Ventas á plazos y al contado. 
• 
Dirección telegráfica: yO^T' 
T o t a l : N O V E N T A Y UNA 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra L . . . 
Instituto Geográfico y Estadís t ico . . . . . 
Gobierno civil 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas [ 
Obras públicas de Granada 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 
Fábrica de Armas.—Toledo 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal. 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS È INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L PRADO. NÚMEROS 10 Y 12. —MADRID 
X I I BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
QQñDHlD — üagasca, 5. 
D E L E G A C I Ó N E N E S P A Ñ A D E L A S I M P O R T A N T E S F Á B R I C A S : 
FAIRBANKS, MORSE AND 0°, DE CHICAGO 
Motores de gasolina y de gas.—Toda elase de material para ferrocarriles.—Bombas de acción directa, á 
vapor, para aire, vacío y agua. 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0, DE ST. LOülS 
Tranvías aéreos, patente Leschon, carga y descarga automática.—Puentes colgantes.—Cables y alam-
bres de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila para instalaciones de gran resistencia. 
WESTERN ELECTRICAL SÜPPLY C0, de ST. LOUIS 
Aparatos eléctricos.—Dinamos y motores.—Cuadros de distribución, aparatos de medida, transformado-
res, teléfonos, ascensores, tranvías eléctricos, cables para teléfonos, telégrafos, luz y tracción. 
THE STANDARD POLE AND T I E C0, de NEW-YORK 
Postes, soportes para instalaciones eléctricas.—Postes y traviesas de madera impregnada para ferro-
carriles y tranvías eléctricos. 
AERMOTOR COMPANY, DE CHICAGO 
Aermotors (molinos de viento) con bombas y depósitos de agua. ' 
BOSTON WOVEN HOSE AND RUBBER C0, DE BOSTON 
Artículos de goma y lona.—Mangas de riego é incendio.—Correas de transmisión de goma y lona.—Plan-
chas para juntas, válvulas, etc.—Tubos de goma para desagüe. 
CHICAGO WHEEL AND MFG. C0, DE CHICAGO 
Ruedas de esmeril y corindón.—Máquinas de todas clases para pulir cristal, mármol y metales.—Piedras 
y máquinas para afilar toda clase de herramientas. v ' 
THE HOLTHOFF MACHINERY C0, DE CUDAHY 
Maquinaria de toda clase para minas.—Instalaciones completas. 
AARON ELECTRIC COMPANY, DE CHICAGO 
Especialidad en dinamos y motores de corriente conitnua de é H. P. á 26 H. P. los mejores y más eco-
nómicos. 
CLAYTON AIR COMPRESSOR WORKS, DE NEW-YORK 
Compresores de aire para minas y talleres. Los compresores Clayton, son los mejores y de más reputa-
ción.—Instalaciones completas. 
AUSTIN MANUFACTURING C0, DE CHICAGO 
Máquinas para moler y machacar piedras y minerales.—Máquinas para laborar la tierra (canalizar, etc.), 
para la construcción de calles y caminos.—Carros para toda clase de carga, con descarga automática sis-
tema Austin —Material para ferrocarriles, vagonetas, etc.—Barrenderos mecánicos para limpiar v arrastrar 
las cal les.—Carros para regar calles, etc., etc. s 
REYNOLDS ELECTRIC 0° , DE CHICAGO 
Letreros y anuncios eléctricos de relámpago, sistema Reynolds. Los únicos empleados con satisfacción en 
los Estados Unidos. 
Catálogos, planos y numerosas referencias, están á disposición de los interesados. Se facilitan estudios 
y proyectos para instalaciones completas. 
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P U B L I C I D A D 
E N E L 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
EL DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE ESPAÑA 
• 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 15 y 25, con 36 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia tamaño é interés han ido siempre aumentando. 
L o s anuncios publicados en el B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L se leen porque entre 
ellos se publ ican cotizaciones y noticias interesantes . 
PRECIOS POH IHSEÍ^ CIÓM (Mínimum, seis inserciones) 
Plana entera. 
28 pts. 
Va plana. 
15 pts. 
Vsde plana. 
10 pts. 
V* de piaña. 
7,50 pts. 
Ve de plana. 
5,50 pts. 
Vs de plana. 
4,50 Dts. 
Vis de plana. 
3,50 pts. 
Vis de plana. 
2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de Ofertas y Demandas, 0,60 pesetas por línea ó inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
£ 1 mejor modo de emplear dinero en anuncios industr ia les es a n u n c i a r en el B O L E T I N 
M I N E R O Y C O M E R C I A L . 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
E X P E D I C I Ó N Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de pr imera clase en el con-
curso de C e r á m i c a celebrado en Sevi l la 
en 1898. 
• 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
C E R E T I f T A N F A N I 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Foro Bonaparte, 56, M i lán ( I ta l ia ) . 
T R A N V Í A S A E R E O S 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
B O L E T I K MUÍERO t COUtRÚlAL 
P A R A 1 9 0 3 ( E N 2 T O M O S ) 
Pabliea m á s de 1 . 0 0 0 . 0 0 0 de señas 
de todas las naciones del mundo, l í n e a s de n a v e g a c i ó n , Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, e s t a d í s t i c a s , mapas, valores públ i cos y locales, ferrocarriles y carreteras , fletes, 
sistemas monetarios y de pesas y medidas, r é g i m e n para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas , etc. , etc. 
PRECIO: 33 pesetas, 
PASEO DE ISABEL II, 8 Y iO, Y 
portes comprendidos. 
GALLE LLADDER, 1—BARCELONA 
Tabos¿de acepo pai*a 
daecioaes de agaa, gas y va* 
pop, y para calderas de todas 
clases; tobos y botellas paf a 
ealef acciones, alambiques, 
camas, postes y otilas toapli« 
caciones indastmales. 
C O I S I O N E S Y REPRESENTACIONES 
Tubos forjados. — B I L B A O 
m j i i i p i ?. L ái l i ( 
D o s d e M a y o , 213 p r i m e r o 
E s t a conocida casa, que cuenta m á s de 
tre inta a ñ o s de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
l e conf íen . 
Se admiten depósitos. 
PRÁCTICA ESPECIAL EJV ASUNTOS MINEROS 
K 
EÜ 
e 
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K 
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K 
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I 
\ 
Di 
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FÜNDIClOlí ES.— MAQUINARIA.—CALDERERÍA 
C O R C H O H I J O S , I N G E N I E R O S - S A N T A N D E R , 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, "vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones^de movimiento, lavaderos para minerales, casiilleies, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente, sistemas 
ERICSSON y R1DER., ' 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. • 
Sección especial para malcríales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
CATÁLOGOS Y PLANOS 
SsSE 
Direcciún te legráf ica: C O R C H O — S A N T A N D E R . Teléfonos números I, 236, 365, 362. 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
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CQETRliÜ^GICOS 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera.. 
Peñaflor. 
Soto 
Irún y Lesaca 
Traz os Montes.. 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo-vasca de Córdoba. 
Alcaracejoa. 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo.. .. 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres... 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto.. . . 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7o 
68 
37,50 p 
100 
118,50 
77 
238 
133 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F . c. y minas de Berga . 
Hullera Española—. . 
Idem obligaciones....; l 
Carbonífera del Ebro.. m 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem Obligaciones 
Maquinista Terrestre.... 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
Gijón. 
Tornillera Asturiana. 
Asturiana 
Unión Hullera 
Duro Felguera. 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord. 
Riotinto, pref 
Tharsis. 
Peñarroya.. 
COTIZACION "lo 
Anterior. Última, 
101 
124 
30 
98 
107 
948 
60 
96 
170 f 
5.540 f 
* £ 
745 f 
31/2^ 
1.163 f 
157 f 
96,50 f 
1.015 f 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
175 f 
5.405 f 
* £ 
750 f 
31/2^ 
1.165 f 
157 f 
98 f 
1.020f 
se 
be 
1* 
ACABA DE P U B L I C A R S E 
E l , ANUARIO 
DE LA 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
bricas metalúrgicas, acierias, fe-
rrerias, de construcción de máqui-
nas, hulleras, de electricidad, de 
velocípedos y automóviles, de pro-
ductos químicos, hilaturas, cerve-
cerías, destilerías, azucareras, fá-
bricas de cal y de cementos, fun-
diciones, fábricas de papel, de ckl-
derería, etc., etc. 
Un ¥ol. en 8.°—1.100 páginas 
encuadernado en tela 
Frs . 7,50. 
La mejor guia del vendedor y 
del comprador. ', 
Diraceiins 45, rué dis fioiiieiniat, 
§ L I E J A . 
n 
5 
i 
i 
y. 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-MADRI J 
Teléfono: |.643.—Telegramas: "0IARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 9 Va á 12. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONFS T>E L \ ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PE DUO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
CADE m Ï ARCAS CASA FUNDADA EN 1860 
DE 
R . Á v i z ó é f l i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
FUENTES-BÁSCULAS paea CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibleu contra incendios. 
T A L L E R E S 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
X V I BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
roio A I 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
/ y panteones. 
L á m p a r a s f u n e r a r i a s . 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y^cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
IBERNABEU Y SOLDEVILA B a r c e l o n a 
I C A S A E N M A N C H E S T E R ; C h a t h a m S t r e e t . - T e l e g r a m a s : 
V MÁQUINAS INGLESAS — Ú n i c o s A g e n t e s de 
B e t nabea-Baree lona . 
I<eh man n - Maneheater. 
V E. R. & f. T Ü M R L . " 
W IPSWICH 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
dé minas,) Maquinar i 
agrícola y harinera. 
• Locomóviles, etc. 
f CARTER & WRIGHT 
H A L I F A X 
j H ^ Tornos cilindricos. 
tXp y demás máquinas-he-
^ rramientas para talle-
res de cons t rucción. 
f E . L E H M A N N M A N C H E S T E R ^ Máquinas de hilar, 
# telares, etc., para yu-
J f c te, l ino, c á ñ a m o , aba-
b 3 cá, palma, pi ta ó cual-
^ quier otra fibra. 
A — 
M . FONREAU 
P A R Í S 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc 
i LOCOMOTORAS, VÍAS 
^ Vagonetas de todis cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pe t ró leo y benci-
na, etc. 
PSVVI C H. E.RAFTURNÉRlo 
FIELDING & P L A T T 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin g a s ó m e t r o 
Los más completos. 
Los más práct icos. 
Los de mejor rendimiento 
± 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddeli 's 
para talleres de cons-
t rucc ión , minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el ún ico que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Loeomóyi ies 
á vapor, etc. 
ate 
V 
.e M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L * 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
E R E Z L U R b L · 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA. 
MINAS 
ESPECIALIDAD 1 
eu 
C A B L E S P L A N O S 
MAQUINAS 
C A L D E R A S 
RAILS r I VAGONETAS 
BKDONDOS molinos 
ReferenciaB Inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
REVISTA DE 
A d m i n i s t r a c i ó n , Indus t r i a , Comercio, Hacienda, 
Just icia, Agr i cu l tu ra , M i n e r i a y N a v e g a c i ó n . 
P U B L I C A G R A B A D O S 
Aparece los días 10, 20 y 30 de cada mes. 
La dirige D. Luis Soler y Casajuana. 
H Oficinnst Madrid, Plaza de Orlente, 9. % 
s 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
RAMON MARÜLL 
B A R C E L O N A 
TEJIDOS EXTRAFUERTE8 
para clasificar y lavar minerales. 
TEJIDOS ARTICULADOS 
para transportadores. 
ZARANDAS — CABLES 
Despacho: V i l a n o v a , 21-23 
Fábrica y talleres en San Martín de P. 
LAMPARAS DE SEGURIDAD 
sistema Seippel (previlegiadas). 
CANDILES De HIERRO FUNDIDO 
(previlegiadosj para mineros. 
PLANCHAS PERFORADAS 
S E R E M I T E C A T A L O G O S Y T A R I F A S A Q U I E N L O S O L I C I T E 
: I © C 
JORGE ÁHLEMEYER Y C. lA INGENIEROS 
B I L B A O : G r a n V í a , 50. M A D R I D : P l a z a de Celeuque, 1. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I S S T 
INSTALACIONES COMPLETAS DE FÁBRICAS DE ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUMBRADO, TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN DE FUERZA 
o c « a x a . s J E X - D é c j o c j a x c o s 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
S u m i n i s t r o de r a l d c r a s y m á q n f n a s de Tayor , t » a i i s i n l « l © n e s , turb inas T O I I H de i tran rend imiento .r con verdadero 
/emulador de pr«c l« íón;a i>araro í» y m a t e r i a l e s p a r a el r a m o e l é c t r i c o y d e m á s i n d u s t r i a s . 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION DEL QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. ' 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 
DE LA SOCIEDAD ANÒNIMA DE ELECTRICIDAD 
antes S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg". 
CASA FUNDADA EN 1873 
C a p i t a l invertido: 50.000.000 de marcos . 
Fabrleacióu de material eléclrlco de toda* clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
tiva simple y polifásica dé alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj). -Proyectores 
de reñector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro. — Grúas y ascensores eléctricos. —Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
5 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
• I : * 9 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
L I V E R P O O L ( I n g l a t e r r a ) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A E E I E M A Y C O M P A Ñ I A 
LINEA REGULAR MENSUAL DIRECTA DE NUEVA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Para informes y detalles dirigirse á los ^res» Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E . Ballesteros y Compañía. 
E n Coruña: Eduardo del Río. 
E n Vigo:-Diego Lence. 
E n Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
ara minas 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbáo y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPMOLA DE MATERIAL FERHOVIAMO 
A N T E S 
Y 
MADRID, CARRERA DE SAN JERÓNIMO, U (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
, T C i l J ^ f.ábricas propias p a r a material fijo y móv i l . 
U n a fabrica propia especial para locomotoras con 
producc ión anual de 300 locomotoras 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomanea 8.-Teléfono 818 
